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APLICAÇÃO DE BIOFERTILIZANTE NO CULTIVO ORGÂNICO DE 

MELANCIA NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO 

 

RESUMO GERAL 

 

A melancia é um fruto bastante apreciado e cultivado em diversas partes do mundo, e 

por possuir grande importância econômica e social tem-se buscado alternativas ao sistema de 

produção que aumentem a eficiência e a sustentabilidade. O uso de biofertilizante tem grande 

destaque no cultivo orgânico, por possui características que beneficiam não apenas as plantas, 

mas todo o ecossistema envolto. Com isso o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de 

diferentes doses de biofertilizantes sobre os parâmetros de produção, pós-colheita, qualidade, 

fisiologia e bioquímica em variedades de melancia no Vale do São Francisco. O experimento 

foi conduzido no campo experimental de Bebedouro (CEB) da EMBRAPA Semiárido em 

Petrolina-PE, de setembro a dezembro de 2019. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com quatro repetições, num esquema fatorial 6x3, sendo seis doses de 

biofertilizante (0; 80; 160; 240; 320 e 400 mL planta-1), e três variedades de melancia (Explorer; 

Red Heaven, e Majestic). Para os parâmetros de fisiologia e bioquímicas o delineamento 

experimental foi em fatorial (6x3x3), com acréscimo da parcela subdividida no tempo com três 

coletas ao longo do ciclo da cultura (30, 45 e 60 dias após semeadura (DAS)). Sendo mais 

eficiente na utilização do biofertilizante, a variedade Red Heaven produziu 37,78 t ha-1 na dose 

77,14 mL planta-1. O uso do biofertilizante nas doses intermediárias é favorável, possibilitando 

melhores valores de sólidos solúveis totais, relação sólidos solúveis com acidez titulável, 

fotossíntese, condutância estomática, transpiração, açúcares solúveis totais e atividade da 

enzima redutase do nitrato. As trocas gasosas e os parâmetros bioquímicos foram elevados aos 

30 e 45 dias após semeadura da melancieira sob cultivo orgânico.  

 

Palavras chaves: Citrullus lanatus; cultivo orgânico; fisiologia. 

 

 

 



 

 

APPLICATION OF BIOFERTILIZER IN ORGANIC WATERMELON 

CULTURE IN THE BRAZILIAN SEMIARID 

 

GENERAL ABSTRACT 

 

Watermelon is a fruit that is much appreciated and grown in different parts of the world, and 

because it has great economic and social importance, alternatives have been sought that promote 

greater production in a healthier and more sustainable way. The use of biofertilizers has a great 

prominence in organic cultivation, because it has characteristics that benefit not only the plants, 

but the entire ecosystem involved. Thus, the objective of this work was to evaluate the effect of 

different doses of biofertilizers on the parameters of production, post-harvest, quality, 

physiology and biochemistry in watermelon varieties in the São Francisco Valley. The 

experiment was conducted in the Bebedouro (CEB) experimental field of EMBRAPA 

Semiárido in Petrolina-PE, from September to December 2019. The experimental design was 

in randomized blocks, with four replications, in a 6x3 factorial scheme, with six doses of 

biofertilizer (0; 80; 160; 240; 320 and 400 mL plant-1), and three varieties of watermelon 

(Explorer; Red Heaven, and Majestic). For the physiology and biochemical parameters, the 

experimental design was in a factorial (6x3x3), with the addition of the portion subdivided in 

time with three collections along the culture cycle (30, 45 and 60 days after sowing). It was 

found that the dose of 201.33 mL plant-1 provided greater production in the Explorer variety. 

The use of biofertilizer in intermediate doses is favorable, allowing better values of total soluble 

solids, soluble solids with titratable acidity, photosynthesis, stomatal conductance, 

transpiration, total soluble sugars and nitrate reductase enzyme activity. Gas exchange and 

biochemical parameters were increased at 30 and 45 days after sowing the watermelon under 

organic cultivation. 

 

Keywords: Citrullus lanatus; organic cultivation; physiology. 
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INTRODUÇÃO 

 

A melancia (Citrillus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) transformou-se em um dos 

mais importantes produtos do agronegócio brasileiro, conquistando espaços nos mercados 

nacional e internacional. A produção no Brasil, no ano de 2018, foi de 2.143.763 t em 90.722 

ha de área colhida, o que corresponde a uma produtividade média de 23.00 t ha–1 (IBGE, 2019). 

Com 36.864 ha de área plantada e uma produção de 663.458 toneladas, o Nordeste se destaca 

entre as regiões produtoras, pois apresenta um clima favorável, que possibilita a cultura um 

melhor desenvolvimento (HORTIFRUTI, 2019). 

Pertencente à família das Cucurbitaceae, com origem no continente africano, a 

melancieira exige solos férteis, profundos, bem drenados e ricos em matéria orgânica 

(MOREIRA et al., 2015). As cultivares tradicionalmente exploradas no Brasil é de origem 

americana ou japonesa, que tiveram boas adaptações edafoclimáticas no país. Os híbridos, cujas 

sementes exibem um valor elevado, se destacam por apresentar maior precocidade, produção e 

uniformidade dos frutos (TEXEIRA et al., 2013). Contudo, são mais exigentes em clima e 

nutrição. 

Por vezes, os produtores possuem informações limitadas sobre as melhores práticas e 

tecnologias de manejo para alcançar o máximo rendimento da cultura, aplicando usualmente 

quantidades elevadas de insumos químicos, aumentando desta forma seu custo de produção 

(REETZ, 2017). Com a evolução da agricultura por meio de novas tecnologias, maquinários 

agrícolas e da indústria química que, tendo incentivado a produção de alimentos para suprir o 

crescimento da população, resultou em consequências visíveis e muitas vezes irreversíveis ao 

meio ambiente e ecossistemas (SAATH E FACHINELLO, 2018). Em função disso, gerou-se 

uma pressão na sociedade pelo consumo de produtos obtidos em sistemas produtivos 

alternativos que gerem menos impactos sobre o meio ambiente e a saúde humana. 

A agricultura orgânica é um sistema de produção que sustenta a saúde de solos, 

ecossistemas e pessoas, baseado em processos ecológicos, biodiversidade e ciclos adaptados às 

condições locais, de forma sustentável e segura (IFOAM, 2019a; QUEIROGA et al., 2016). 

Esse sistema de cultivo tem sido uma alternativa viável para assegurar a aceitação da melancia 

produzida no Brasil pelo consumidor que busca alimentos de qualidade, além de incrementar o 

seu valor de comercialização. 
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Nesse contexto, tem-se observado destaque cada vez maior para os biofertilizantes, 

que são fontes naturais bastante utilizadas na agricultura de base ecológica. Produzido a partir 

da fermentação, em ambiente aeróbio ou anaeróbico, com uso de materiais de fácil aquisição e 

baixo custo, os biofertilizantes são capazes de fornecer matéria orgânica e nutrientes para as 

culturas (BATISTA et al., 2019; OLIVEIRA et al., 2013a; MESQUITA et al., 2007). Muitos 

estudos são realizados visando uma formulação e elaboração apropriada, contudo também há 

necessidades de mais informações sobre as doses ideais a serem aplicadas. 

Em função do exposto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes doses 

de biofertilizantes sobre os parâmetros de produção, pós-colheita, qualidade, fisiologia e 

bioquímica em variedades de melancia cultivada em sistema orgânico no semiárido brasileiro. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

A cultura da melancia 

 

A melancia (Citrullus lanatus (Thumb.) Matsum & Nakai) pertence à família 

Cucurbitaceae, sendo originária do continente africano. É uma espécie anual, herbácea, de 

crescimento rasteiro, com ramificações que chegam a alcançar 3-4 metros de comprimento. 

Possui sistema radicular pivotante, folhas com limbo recortado em três ou quatro pares de 

lóbulos, frutos de formato arredondado, com polpa vermelha, casca clara com estrias verde-

escuro e massa média do fruto de 5 a 14 kg, a depender da variedade. A colheita ocorre dos 65 

a 90 dias após semeadura, com alto potencial de rendimento de 25-30 toneladas por hectare 

(DALORIMA et al., 2017). Seu cultivo ocorre em praticamente todos os Estados brasileiros, 

em especial na região Nordeste (CHAVES, 2013).  

A melancia é uma cultura que não tolera frio, desenvolve-se melhor em temperaturas 

elevadas, tanto durante o dia como durante a noite. Quando não há um excesso de umidade do 

solo e a umidade relativa encontra-se baixa, há uma melhor produção dos frutos. Pode ser 

cultivada em regiões de baixa altitude, durante a ausência de chuvas. Já em localidades altas 

deve-se evitar o período de geadas e frio intenso. Possui melhor adaptabilidade a solos com 

textura média, arenosos, profundos, bem drenados e com disponibilidade de nutrientes 

(DUTRA et al., 2016). 

Com clima Semiárido tropical, o Nordeste se diferencia das demais regiões semiáridas 

localizadas na Austrália, Chile, EUA e México, com taxa de evaporação superior a precipitação. 

A região é responsável por 1/3 da produção nacional de melancia, com destaque para os estados 

da Bahia, Pernambuco e Maranhão. A baixa umidade relativa do ar, o calor constante e alta 

luminosidade associados à irrigação resultam em condições favoráveis a uma agricultura 

eficiente, pois permite um avanço na velocidade de desenvolvimento de cultivos, melhora a 

qualidade dos frutos, e diminui a infestação de pragas e doenças (YURI et al., 2013). 

Importância socioeconômica 

 

O cultivo de melancia ocorre em quase todas as regiões tropicais, subtropicais e 

temperadas do mundo. Dados da FAO para o ano de 2018 apontam como maiores produtores 
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mundiais a China, seguida pelo Irã, Turquia e Brasil, com uma produção mundial foi de 

aproximadamente 104 milhões de toneladas.  

A melancia transformou-se em um dos mais importantes produtos do agronegócio 

brasileiro, conquistando espaços nos mercados nacional e internacional. A produção brasileira 

em 2018 foi de 2,2 milhões de toneladas em aproximadamente 91 mil hectares de área colhida, 

o que corresponde a uma produtividade média de 23.00 t ha–1. O Nordeste lidera em termos de 

área plantada e de produção, com 36.864 ha e uma produção de 663.458 toneladas, seguido 

pelas regiões Sul, Norte, Centro-Oeste e Sudeste do país (HORTIFRUTI, 2019). 

A atividade é exercida predominantemente pela pequena propriedade familiar, devido 

ao fácil manejo e custo de produção. Dessa forma, a melancia tem papel fundamental nas 

famílias de baixo poder aquisitivo, pois demanda de mão-de-obra, o que do ponto de vista social 

gera renda e empregos, mantem o homem no campo e proporciona um bom retorno econômico 

ao produtor (OLIVEIRA et al., 2013a; YURI et al., 2013; DUTRA et al., 2016; PEREIRA et. 

al, 2018). 

Agricultura Orgânica 

 

A fruticultura é um dos setores de maior importância para o agronegócio brasileiro e, 

o país ocupa o terceiro lugar no ranking de maiores produtores de frutas do mundo, ficando 

atrás apenas da China e da Índia. O Submédio Vale do São Francisco é uma das regiões mais 

importantes para a fruticultura nacional, pois produz frutas de excelente qualidade, geralmente 

direcionadas ao mercado internacional. Entre os diversos municípios que compõem a região 

temos Petrolina, que possui o maior valor de produção no ranking nacional das frutíferas (IBGE, 

2019). 

Entretanto, as exigências internacionais para a exportação de frutas têm feito os 

produtores brasileiros se prepararem cada vez mais, com foco na segurança de alimentos e à 

proteção ambiental. Em consequência, os cultivos com fontes orgânicas constituem-se 

alternativas estratégicas para que a horticultura nacional não perca estes mercados 

consumidores (SANTOS et al., 2019).  

No início dos anos 1920, foi planejado um conjunto de movimentos que teve como 

objetivo o desenvolvimento de um tipo de agricultura alternativa à convencional, tendo como 

uns dos princípios a conservação e proteção do meio ambiente e o reaproveitamento de 
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subprodutos agrícolas da propriedade (DE AQUINO e DE ASSIS, 2005). A agricultura 

orgânica é consequência de um desses movimentos, com um sistema de produção que sustenta 

a saúde dos solos, ecossistemas e pessoas. Baseia-se em processos ecológicos, biodiversidade 

e ciclos adaptados as condições locais em vez de usar insumos com efeitos adversos (IFOAM, 

2019b; QUEIROGA et al., 2016).  

O cultivo orgânico vem a cada dia ganhando destaque quanto prioriza à qualidade de 

vida. A busca por alimentos saudáveis pela sociedade atual, livres de resíduos químicos  

provenientes de agrotóxicos aplicados no controle de pragas, doenças e plantas invasoras, fez 

com que esse sistema alcance um nível importante no cultivo para o o cultivo de diversas 

culturas (DUTRA et al., 2016; TEIXEIRA e GARCIA, 2013). A preocupação com a 

contaminação do meio ambiente e com o manuseio desses produtos químicos também possui 

relevante contribuição na escolha de um sistema de produção alternativo e sustentável. 

De acordo com a Federação Internacional do Movimento da Agricultura Orgânica 

(International Federation of the Organic Agriculture Movement (IFOAM, 2019b), o mercado 

global de orgânicos, sob a liderança dos Estados Unidos, Alemanha, França e China, 

movimentou o volume recorde de US$ 97 bilhões em 2017. O Brasil está se consolidando como 

um grande produtor de alimentos orgânicos. Já são, aproximadamente, 17 mil propriedades 

certificadas em todas as unidades da federação, sendo a maioria oriunda de pequenos 

produtores. Destaca-se ainda que, em menos de uma década, o número de produtos orgânicos 

no Brasil triplicou de acordo com o levantamento do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA, 2019), demonstrando que a demanda por alimentos orgânicos não para 

de crescer.  

No entanto, não se podem ignorar os obstáculos e limites enfrentados para a promoção 

e desenvolvimento de uma agricultura social e ambientalmente mais sustentável. Pois, o 

agronegócio brasileiro se baseia em grandes propriedades e monoculturas com uso intensivo de 

insumos químicos, máquinas pesadas e agrotóxicos (LIMA et al., 2020). Portanto, faz-se 

necessário incentivar e dar maior visibilidade às experiências orgânicas já existentes, para que 

as políticas públicas possam promover a ampliação das condições de acesso a alimentos mais 

saudáveis, a redução da contaminação do ambiente por insumos químicos agrícolas, e o manejo 

mais sustentável dos recursos naturais (MORAES & OLIVEIRA, 2017). 
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Uso de biofertilizantes na agricultura 

 

A agroecologia propõe o estabelecimento de ecossistemas sustentáveis, visando uma 

agricultura ambientalmente correta, economicamente eficiente e socialmente justa 

(GLIESSMAN; DAROLT, 2000). Nesse sentido, a agroecologia passa a ser a forma de produzir 

alimentos e de relacionar-se com o meio, sendo o agricultor agente ativo da transformação e 

não mais passivo. 

Os sistemas agropecuários dão origem a vários tipos de resíduos orgânicos, os quais, 

se corretamente manejados e utilizados, revertem-se em fornecedores de nutrientes para a 

produção de alimentos e melhoradores das condições físicas, químicas e biológicas do solo 

(SILVA JUNIOR et al., 2014). Com base na demanda por alimentos cada vez mais saudáveis, 

livres de agrotóxicos e fertilizantes, vem-se realizando estudos que possibilitem desenvolver 

novas tecnologias que promovam a diminuição da utilização de insumos agrícola por meio de 

práticas de manejo integrado, abrangendo o uso de insumos naturais que proporcione melhorias 

ao solo, nos atributos químicos, físicos e biológicos, além de atender as necessidades 

nutricionais da cultura explorada (OLIVEIRA et al., 2013b). 

Assim, o interesse pela aplicação de resíduos de animais ou vegetais e subprodutos 

orgânicos industrializados no solo tem aumentado nos últimos anos, devido principalmente pelo 

alto custo dos adubos químicos (PEIXOTO FILHO, 2013). Vários produtos são lançados no 

mercado como sendo menos agressivos ao ambiente e que possibilitem o desenvolvimento de 

uma agricultura menos dependente de produtos industrializados. Além disso, a produção pode 

ser feita pelo agricultor com a utilização de subprodutos agrícolas, gerando economia de 

insumos importados e custo de produção (MEDEIROS et al., 2007).  

De acordo com a lei n° 6.894 de 16/12/1980 sobre a produção e o comércio de 

fertilizantes corretivos e inoculantes agrícolas, complementada pelo decreto Nº 8.384, de 29 de 

dezembro de 2014, o termo biofertilizante pode ser definido como sendo um produto que 

contenha princípio ativo ou agente capaz de atuar, direta ou indiretamente, sobre o todo ou 

partes das plantas cultivadas, elevando a sua produtividade (MAPA, 2018). 

As caldas biofertilizantes utilizadas frequentemente por produtores devem estar dentro 

das normas de produção estabelecidas agricultura orgânica. Biofertilizante é um adubo orgânico 

líquido produzido a partir da fermentação da matéria orgânica misturada a minerais e água, que 

contém princípios ativos, os quais atuam sobre a fisiologia das plantas, aumentando o 
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crescimento e desenvolvimento vegetal, assim como o rendimento e qualidade dos frutos 

(RODRÍGUEZ et al, 2013). 

A fermentação do biofertilizante é obtida com presença ou ausência de ar (aeróbio ou 

anaeróbico), em que no primeiro caso os ingredientes junto com água são colocados em 

recipientes cobertos para não entrar água da chuva, e o ar é inserido por revolvimento do 

material ou ventilação forçada (SANTOS et al., 2014). No processo de fermentação haverá a 

presença de bactérias e outros microorganismos, aeróbios e anaeróbicos com predominância de 

uns sobre os outros em função da maior ou menor quantidade de ar disponível. 

Não existe uma fórmula padrão para a produção do biofertilizante, a composição 

química varia conforme o método de preparo e o material que o origina (MEDEIROS et al., 

2008). Existem muitos materiais com potencial para uso como biofertilizantes, que figuram 

entre os principais insumos utilizados em sistemas agroecológicos, porém, a falta de testes e 

informações na busca de uma padronização, representa uma barreira e limita bastante a sua 

exploração (COSTA, 2008). 

Nos solos, o uso dos biofertilizantes pode contribuir para melhoria de alguns atributos 

físicos, como por exemplo, a velocidade de infiltração, aeração, armazenagem de água e 

aceleração da atividade microbiana. Outras características associadas ao uso de biofertilizantes 

são a presença de microorganismos responsáveis pela decomposição da matéria orgânica, 

produção de gás e liberação de metabólitos e também por promover a produção de substâncias 

húmicas que exercem expressiva importância na fertilidade do solo com reflexos positivos na 

produção (MESQUITA et al., 2014). 

Santos et al. (2019), avaliaram o desempenho do meloeiro em função da concentração 

de biofertilizante com aplicação foliar e observaram que o uso de biofertilizante líquido no 

sistema orgânico de produção promove melhorias na produtividade e qualidade do meloeiro. 

Dutra et al. (2016), também verificaram a influência positiva do biofertilizante sobre os 

componentes de produção e qualidade química dos frutos de melancia. Com isso, a agricultura 

orgânica vem se consolidando a partir do uso de tecnologias como os biofertilizantes, 

colaborando para manter o equilíbrio nutricional de plantas e torná-las menos suscetíveis à 

ocorrência de pragas e patógenos (MESQUITA et al., 2014). 
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CAPITULO I 

APLICAÇÃO DE BIOFERTILIZANTE EM MELANCIA NO SEMIÁRIDO 

BRASILEIRO 

RESUMO 

 

A expansão da área com cultivo de agricultura orgânica se deve à tendência de 

mercado para o consumo de alimentos mais saudáveis, além de favorecer a sustentabilidade 

social, econômica e ambiental. Neste sistema são utilizadas fontes alternativas para o 

fornecimento de nutrientes para as culturas, que podem ser obtidas de subprodutos agrícolas 

como por exemplo os biofertilizantes. O experimento foi conduzido no campo experimental de 

Bebedouro (CEB) da EMBRAPA Semiárido em Petrolina-PE, de setembro a dezembro de 

2019, com objetivo de avaliar o efeito de doses de biofertilizante nos aspectos produtivos em 

três variedades de melancia no semiárido. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, num esquema fatorial 6x3, sendo seis doses de biofertilizante (0; 80; 160; 240; 

320 e 400 mL planta-1), e três variedades de melancia (Explorer; Red Heaven, e Majestic), com 

quatro repetições. Analisou-se a produtividade, número de frutos por planta, massa média, 

diâmetro e comprimento do fruto, bem como a relação comprimento:diâmetro. O número de 

frutos por planta não foi alterado pelas doses de biofertilizante. Contudo, as variáveis 

produtividade e massa média dos frutos foram alteradas pela interação entre as variedades e as 

doses do biofertilizante. O uso do biofertilizante líquido, no sistema orgânico de produção de 

melancia no semiárido, promove melhorias na produtividade. As variedades Red Heaven e 

Explorer apresentaram produtividades semelhantes e consideradas elevadas para a cultura, 

sendo a Red Heaven mais eficiente no uso de biofertilizante (kg de fruto/mL aplicado) em 

sistema orgânico. 

 

Palavras chaves: Agricultura orgânica; Citrullus lanatus; Produtividade. 
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APPLICATION OF BIOFERTILIZATION IN WATERMELON IN THE 

BRAZILIAN SEMIARID 

ABSTRACT 

 

The expansion of the area with organic farming is due to the market trend towards the 

consumption of healthier foods, in addition to favoring social, economic and environmental 

sustainability. In this system, alternative sources are used for the supply of nutrients to crops, 

which may be suitable for agricultural by-products such as biofertilizers. The experiment was 

conducted in the Bebedouro (CEB) experimental field of EMBRAPA Semiarid in Petrolina-

PE, from September to December 2019, with the objective of evaluating the effect of doses of 

biofertilizer on the productive aspects in three varieties of watermelon in the semiarid region. 

The experimental design was in randomized blocks, in a 6x3 factorial scheme, with six doses 

of biofertilizer (0; 80; 160; 240; 320 and 400 mL plant-1), and three watermelon varieties 

(Explorer; Red Heaven, and Majestic), with four repetitions. Yield, number of fruits per plant, 

average weight, diameter and length of the fruit were analyzed, as well as the length: diameter 

ratio. The number of fruits per plant was not affected by the doses of biofertilizer. However, 

the variables productivity and average fruit weight were altered by the interaction between the 

varieties and the doses of the biofertilizer. With a productivity of 40.22 t ha-1 obtained at the 

dose of 201.33 mL plant-1, an Explorer variety proved to be more efficient with the use of 

biofertilizer in an organic system. 

 

Key words: Citrullus lanatus; Organic agriculture; Production. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em 2018, o Brasil foi o quinto produtor mundial de melancia, atingindo a marca de 

2,24 milhões de toneladas de frutos (FAO, 2019) e, de acordo com o IBGE, (2019), os estados 

do RN, RS, SP, GO, TO e BA são responsáveis por cerca de 70% da produção brasileira. A 

cultura possui grande importância socioeconômica na região Nordeste, onde se concentra 35% 

da produção nacional, cultivando-se tanto em áreas irrigadas como em condições de sequeiro, 

na sua maioria por pequenos produtores em função do fácil manejo e do custo de produção 

(Dutra et al., 2016). 

O cultivo convencional de melancia é pautado no uso de insumos industrializados em 

larga escala, porém, a falta de um manejo adequado de adubação põe em risco a produção 

agrícola, a saúde dos consumidores e também do meio ambiente (CUNHA et al., 2016). 

Entretanto, devido ao aumento de exigências do mercado consumidor, que busca alimentos 

saudáveis, livres de resíduos químicos e produzidos de forma sustentável, vem se realizando 

estudos com objetivo de desenvolver técnicas que contribuam para um aumento na eficiência 

de produção, levando em consideração a redução do uso de insumos sintéticos e industriais bem 

como a sustentabilidade ambiental. Nesse sentindo, uma dessas técnicas considerada bastante 

promissora é a agricultura orgânica (CUNHA et al, 2016; SANTOS et al., 2014). 

O cultivo orgânico envolve a utilização de insumos naturais, cujo fornecimento de 

diferentes fontes de matéria orgânica e nutrientes na produção agrícola proporciona melhorias 

ao solo, suprindo as necessidades nutricionais das plantas (BATISTA et al., 2019; OLIVEIRA 

et al., 2013a; Mesquita et al., 2007). Os biofertilizantes são fontes naturais bastante utilizadas 

na agricultura de base ecológica, que podem conter princípios ativos ou agentes capazes de 

atuar, sobre o todo ou partes das plantas cultivadas (MAPA, 2018), além de serem viáveis na 

agricultura orgânica por apresentarem baixos custos e facilidade de aquisição (OLIVEIRA et 

al., 2013b; FIGUEREDO et al. 2018). 

Os efeitos positivos dos biofertilizantes sobre aspectos de produção, nutrição de 

plantas e qualidade de frutos vêm sendo relatados em diversos resultados de pesquisas com 

intuito de se chegar a formulações e doses adequadas às culturas. Batista et al. (2019) obtiveram 

respostas positivas nas variáveis de crescimento estudadas com uso do biofertilizante II (obtido 

conforme adaptação da prática de Zamberlam & Froncheti (2001)) em meloeiro. Em um estudo 

com milho BRS Caatingueiro, Rodrigues et al. (2019), verificaram que a aplicação de 
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biofertilizante promoveu um maior crescimento e desenvolvimento das plantas. Santos et al. 

(2014), verificaram um aumento na produtividade do melão com aumento das doses de 

biofertilizante, assim como Dutra et al. (2016) avaliando doses de biofertilizante em conjunto 

com fontes de matéria orgânica na melancieira. 

Para uma boa produção de melancia em sistema orgânico o produtor deve atentar-se a 

alguns aspectos das variedades disponíveis como: facilidade de comercialização, conservação 

e pós-colheita, tolerância às pragas e doenças e a preferência do mercado consumidor. O 

desenvolvimento de ensaios neste contexto é de grande importância para melhorar técnicas de 

produção e induzir à melhores escolhas de materiais genéticos visando à demanda do mercado 

consumidor de produtos orgânicos (BOYHAN et al., 2019; LIMA et al., 2018). 

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de doses de 

biofertilizante na produção de três variedades de melancia em sistema orgânico no semiárido. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de Outubro a Dezembro de 2019, no campo 

experimental de Bebedouro (CEB) pertencente a EMBRAPA Semiárido, em Petrolina-PE, 

situado à latitude 09°09’S, longitude 40° 22' O e altitude de 365,5 m. O clima da região segundo 

Köppen é classificado como BSwh’, tropical semiárido, com precipitação média em torno de 

500 mm ano-1, irregularmente distribuída. Os dados climáticos fornecidos pela estação 

meteorológica do campo experimental estão disponíveis na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Dados climáticos referentes aos meses de outubro a dezembro de 2019. 

 Fatores climáticos 

Meses 
Temp. 

máx. 

Temp. 

méd. 

Temp. 

min. 
Precip. UR RG 

Veloc. 

Vento 
ETo 

 (°C) (°C) (°C) (mm) (%) (MJ) (ms-1) (mm dia-1) 

Out 35,77 28,53 22,24 0,48 61,72 26,8 2,80 7,28 

Nov 36,62 29,25 23,17 0,22 56,99 26,29 2,05 6,76 

Dez 36,37 29,38 23,04 0,09 58,02 26,09 2,16 6,83 
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Temp. máx. – Temperatura máxima, Temp. méd. – Temperatura média, Temp. min. – 

Temperatura mínima, Precip. – Precipitação, UR – Umidade relativa, Veloc. Vento – 

Velocidade do vento, ETo – Evapotranspiração de referência, RG – Radiação Global  

Fonte: Estação meteorológica da Embrapa Semiárido. 

 

O solo da área experimental é classificado como um Argissolo Vermelho Amarelo 

Eutrófico, textura arenosa (Embrapa, 2013). Amostras coletadas na profundidade de 0-0,2 m 

para caracterização química, de acordo com a EMBRAPA (2009), apresentaram as seguintes 

características: pH (CaCl2 0,01 mol L-1) - 6,20; CE - 0,051 dS m-1; P (Melich-1) - 106,93 mg 

dm-3; K+ - 0,64 cmolc dm-3; Ca2+ - 2,33 cmolc dm-3; Mg2+ - 1,30 cmolc dm-3; H + Al 0,7 cmolc 

dm-3; e saturação por base de 86,9%. 

Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, arranjados em esquema fatorial 6 

x 3, sendo seis doses de biofertilizantes (0; 80; 160; 240; 320 e 400 mL planta-1), e três 

variedades de melancia (Explorer; Red Heaven, e Majestic), com 4 repetições, totalizando 72 

parcelas experimentais, sendo a parcela formada por 6 plantas. O espaçamento foi de 3,0 m 

entre linhas de plantio e 0,5 m entre plantas. 

O semeio foi feito em bandejas de isopor preenchidas com substrato comercial 

plantmax, colocando-se uma semente por célula na profundidade de cerca de 2/3 do tamanho 

da semente, com irrigação duas vezes por dia. O transplantio para o local definitivo ocorreu 

após sete dias da semeadura, quando as plântulas possuíam uma folha definitiva. Para o preparo 

do solo foi realizada uma aração profunda e gradagem com grade aradora, em seguida, foi usado 

o sulcador para formação dos canteiros destinados ao plantio. 

A adubação de fundação e cobertura da cultura foi realizada de acordo com o resultado 

da análise de solo e seguindo recomendações do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA, 

2008) para o cultivo em sistema de produção irrigado. As fontes utilizadas para a adubação e 

consequentemente fornecimento dos nutrientes N (120 kg/ha),  P (30kg/ha), K (30kg/ha), Ca (2 

kg/ha) e Mg (25 kg/ha) foram respectivamente: torta de mamona, fosfato de Yoorin Master®, 

Ekosil®, Commax Algas® e Sulfato de magnésio. Os micronutrientes foram fornecidos por meio 

de pulverizações foliares dos produtos Sea Spray® e Fertibocash®. 

Para formulação de 1000 L de biofertilizante foram utilizados 50 kg de húmus, 25 kg 

de farelo de mamona, 20 kg de MB-4 (fórmula comercial, contendo micronutrientes), 10 kg de 

Yoorin Master®, 5 L de melaço de cana de açúcar, 300 g de DBR probiótico e 1000 L de água. 

O período total de tempo para o preparo do biofertilizante foi de 15 dias, a aeração foi realizada 
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com um compressor de ar, em intervalos programados de uma hora. A cada aplicação foram 

adicionados à calda a ser aplicada, 0,5 L de Vita Complex®, um concentrado líquido rico em 

elementos orgânicos provenientes de um processo de fermentação microbiana. A caracterização 

química do biofertilizante encontra-se disposta na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Caracterização química do biofertilizante. 

pH em 

H2O 

CE 

(dS m-1) 

N F K Ca Mg S Cu Mn Zn Fe 

---------------  g/L  --------------- ----------------  mg/L ----------------- 

6,1 4,3  0,6  50,0  0,9  3,4  0,6  0,02  1,1 11,7  16,3  68,3  

Fonte: PlantSoil laboratórios: ensaio de acordo com o Manual de métodos analíticos para 

fertilizantes e corretivos (MAPA, 2017). 

 

As irrigações foram efetuadas através por meio de gotejamento, com turno diário e 

lâminas de água calculadas pela evapotranspiração da cultura, com base no coeficiente de 

cultivo (Kc) e na evaporação do tanque classe A instalado próximo ao local. Os tratos 

fitossanitários foram realizados conforme necessidade, fazendo-se o uso via pulverização de 

Nat ZB®, Agree®, calda sulfocálcica e Primecur®. A aplicação das doses do biofertilizante, via 

água de irrigação, realizada semanalmente a partir dos 12 dias após o transplantio (DAP). 

Depois de filtrado em tecido, o biofertilizante foi injetado num sistema montado com tubos de 

PVC (pulmões) no qual a solução diluída entra no sistema por diferença de pressão. 

A colheita foi realizada aos 60 DAT, em todas as plantas da parcela com frutos em 

estádio de maturação considerado adequado para comercialização, usando como indicador do 

ponto de colheita o secamento da gavinha. As características de produção avaliadas foram: 

produtividade total (PT) representada por produção média de frutos por área; número de frutos 

por planta (NF); massa média (MM); diâmetro (DT) e comprimento (CP) dos frutos, e a relação 

comprimento:diâmetro (C:D). Para as determinações foram utilizados balança digital 

paquímetro e régua milimetrada. 

Os dados de natureza qualitativa foram submetidos a análises de variância pelo teste F 

e teste de Tukey. Os dados de natureza quantitativa foram submetidos à análise de variância e, 

de acordo com o nível de significância de 1 e 5% de probabilidade, procedeu-se análise de 

regressão polinomial, sendo apresentados os modelos polinomiais de melhor ajuste, com base 
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no coeficiente de determinação (R2). As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do 

programa Sisvar versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Considerando-se que o experimento foi conduzido durante a estação quente do ano, 

referente aos meses de setembro a dezembro, com temperaturas médias de 29°C, observou-se 

que o ciclo fenológico das variedades estudadas foi inferior ao apresentado pelas empresas, 

sendo a colheita realizada aos 60 dias após o transplantio. 

A variável produtividade apresentou diferença significativa para a interação entre as 

doses de biofertilizante e as variedades de melancia, indicando que as variedades apresentaram 

respostas diferentes as doses aplicadas. Analisando as variedades isoladamente dentro das 

dosagens aplicadas (Figura 1), pode-se observar uma resposta quadrática em relação às doses 

(Figura 1), onde a variedade Explorer obteve produtividade máxima de 40,22 t ha-1 na dose de 

201,33 mL planta-1, enquanto as variedades Red Heaven e Majestic obtiveram produtividades 

máximas de 37,78 e 19,74 t ha-1 quando aplicaram-se 77,14 e 190 mL planta-1. É importante 

ressaltar que as variedades Explorer e Red Heaven apresentaram produtividade acima da média 

nacional no cultivo convencional de melancia, encontrando-se na faixa de 23,00 t ha-1 no ano 

de 2018 (IBGE, 2019). 

 

Figura 1. Produtividade de variedades de melancia Explorer, Red Heaven e Majestic em função 

das doses de biofertilizantes. Juazeiro-Bahia, 2020. 
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A variedade Explorer apresentou produtividade 7% superior em relação à variedade 

Red Heaven, no entanto, a Red Heaven mostrou-se mais eficiente com 489,7 kg de frutos 

produzidos com a aplicação de 77,14 mL planta-1 de biofertilizante. Nas doses extremas (0 e 

400 mL planta-1), as variedades Explorer e Majestic apresentaram produções bastantes 

inferiores, resultante da pequena disponibilidade de nutrientes na dose 0 mL planta-1 ou do 

excesso obtido na dose de 400 mL planta-1, com isso nota-se que não é necessário utilizar doses 

mais altas do biofertilizante nessas variedades, pois reduz significativamente a produção. 

Alguns estudos com biofertilizantes e fontes orgânicas evidenciam produtividades 

mais baixas quando comparados ao presente trabalho. De acordo com Araújo et al. (2010), a 

máxima produtividade obtida dentre os quatro genótipos avaliados em sistema de cultivo 

orgânico irrigado no Vale do São Francisco foi de 17,52 t ha-1 para a variedade Nova Crimson. 

Neto et al. (2015) avaliando a cultivar Crimson Sweet com o uso de diferentes tipos de adubação 

verde e aplicação de biofertilizante obteve produtividade de 16,45 t ha-1. 

Contudo, Dutra et al. (2016) observaram produtividade máxima mais elevada para 

melancia, alcançando 67,49 t ha-1 ao utilizar doses de biofertilizante e três fontes diferentes de 

matéria orgânica (Húmus; Esterco bovino e Esterco caprino) no cultivo da variedade Crimson 

Sweet. É pertinente ressaltar que a influência positiva de fontes orgânicas aplicadas via solo 

sobre aspectos produtivos de culturas agrícolas está relacionada ao seu efeito nutricional, 

podendo essa ser a justificativa da diferença dos resultados de produção obtidos por Dutra et al. 

(2016), ao fazer uso de fontes de matéria orgânica no seu estudo. Os valores de produtividade 

foram semelhantes aos encontrados por Nowaki et al. (2017) e Barros et al. (2012) que relatam 

produtividade máxima de 38,96 e 40,43 t ha-1 ao avaliar o efeito da adubação nitrogenada em 

melancia. Entretanto, Araújo et al. (2018) alcançou máxima produtividade de 49,3 t ha-1 

analisando da mesma forma o efeito da adubação nitrogenada em melancia. 

A alta produtividade dessas variedades, comparando ao sistema convencional pode ser 

justificada pela influência de fatores genéticos bem como da adaptabilidade dos materiais 

estudados ao cultivo orgânico como também as condições ambientais que atuam de forma direta 

sobre a produtividade. Além disso, a aplicação do biofertilizante ao solo pode melhorar as 

condições químicas e biológicas do mesmo, acelerando a disponibilidade de nutrientes às 

plantas, contribuindo assim com a sua produtividade (MARROCOS et al., 2012).  

De acordo com análise química do biofertilizante, nota-se que o mesmo apresenta um 

alto teor de fosfato. Apesar de ser pouco móvel no solo, esse mineral quando aplicado em dose 

adequada, favorece o desenvolvimento do sistema radicular da planta, aumentando a sua 
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absorção de água e nutrientes (MALAVOLTA, 2006). Os resultados apresentados sobre 

produtividade demonstram que o biofertilizante contribuiu com as necessidades nutricionais da 

melancieira, estimulando o bom crescimento e desenvolvimento da cultura, e permitindo assim 

a obtenção de frutos. 

Em relação ao número de frutos (NF), não foi verificado efeito significativo, indicando 

que os tratamentos não foram suficientes para influenciar esta variável analisada, resultando em 

médias estimadas de 1,0 fruto por planta para as variedades avaliadas, independente da dosagem 

aplicada do biofertilizante. Os resultados apresentados corroboram com Oliveira et al. (2013a), 

e discordam dos encontrados por Dutra et al. (2016) e Leão et al. (2008) que constataram em 

melancia a tendência linear crescente no número de frutos, com máximos de 4,4 e 1,2 frutos, 

respectivamente, obtidos com o aumento das doses dos insumos orgânicos utilizados. No ensaio 

de Cavalcante et al. (2010), ao adubar plantas de melancia com esterco bovino e caprino na 

dose 30 t ha-1 ele adquiriu o número de 3,0 frutos planta. 

Quanto à massa média dos frutos (MM), a resposta foi semelhante à observada para a 

produtividade (Figura 2), aumentando significativamente com o incremento da dose do 

biofertilizante. Os pontos de máxima MM, atingidos com a quantidade de 210,00; 165,00 e 

175,00 mL planta-1 do biofertilizante, foram de 7,9; 7,0 e 5,6 kg fruto-1 para as variedades 

Explorer, Red Heaven e Majestic, respectivamente. 

 

Figura 2. Massa média dos frutos de variedades de melancias em função das doses de 

biofertilizantes. Juazeiro-Bahia, 2020. 

 

Araújo et al. (2010), sob sistema de cultivo orgânico, conseguiram obter frutos de 

melancia das variedades Nova Crimson, Opara e Holla com peso médio de 6,15 kg, valores 
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próximos encontrados no presente ensaio. Em melão, Santos et al. (2014), constataram aumento 

linear na massa média de frutos em função das doses de biofertilizante bovino. Entretanto outros 

autores não observaram diferença no peso médio dos frutos com o uso de insumos orgânicos 

(Freire et al. 2009). 

No mercado nacional, o valor do fruto da melancia é calculado tendo como referência 

a massa do fruto, característica fundamental na sua comercialização. Neste estudo, as 

variedades Explorer e Red Heaven apresentaram frutos mais pesados em relação à variedade 

Majestic, nas condições experimentais conduzidas. Os valores médios de massa dos frutos 

encontrados, contudo, estão abaixo da classificação comercial dentro do sistema de cultivo 

convencional, que, de acordo com Dias & Resende (2010), estas variedades apresentam frutos 

grandes, com massa superior a 9 kg. Contudo, os frutos obtidos no sistema orgânico do presente 

trabalho, são considerados de grande aceitação para os consumidores. 

Observando os valores obtidos para as variáveis diâmetro (DM) e comprimento (CP) 

dos frutos (Figura 3 A e B), verificou-se que não houve interação entre os fatores analisados e 

que somente o fator dose foi significativo. Dessa forma, pode-se conferir que o modelo que 

mais aproxima das condições observadas é o modelo polinomial quadrático. 

 

 

Figura 3. Diâmetro (A) e Comprimento (B) dos frutos de melancia em função das doses de 

biofertilizantes. Juazeiro-Bahia, 2020. 

 

Com relação ao diâmetro, o valor máximo (22,31 cm) observado na dose de 275 mL 

planta-1 do biofertilizante, é similar aos encontrados por Yau et al. (2010), ao analisarem as 

características produtivas de melancias de polpa vermelha sem sementes produzidas no estado 

de Selangor–Malásia. Santos et al. (2014), evidenciaram efeito de doses de biofertilizante misto 
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e de bovino no diâmetro dos frutos de melão, com valores de 14,13 cm na dose de 2,0 

L/planta/semana.  

Contrariando os resultados observados neste experimento, Oliveira et al. (2013a), 

avaliando fontes de adubações orgânicas e mineral na variedade de melancia Crimson Sweet, 

não encontraram diferenças significativas para o diâmetro do fruto. Do mesmo modo, Silva et 

al. (2016), estudando o efeito de fontes e formas de aplicação de P na conservação de melancia 

sem semente em sistema de cultivo convencional, também não encontraram resposta 

significativa do diâmetro dos frutos, tendo-se observado valores próximos de 19,16 cm. 

Para o comprimento dos frutos, verificou-se na dose de 311,25 mL planta-1 um 

comprimento máximo de 25,52 cm, superior aos encontrados por Silva et al. (2016) e Yau et 

al. (2010), que detectaram valores de 20,17 e 21,8 cm respectivamente. Em contrapartida, 

Carmo et al. (2015), avaliando o desempenho agronômico de cultivares de melancia cultivadas 

nas condições do cerrado de Boa Vista-Roraima, encontraram comprimentos variando entre 

29,5 a 40,2 cm.  

A aplicação das doses do biofertilizante não foi suficiente para expressar todo o 

potencial das variedades em relação as características de comprimento e largura, visto que os 

valores médios encontrados foram abaixo do padrão considerado para as variedades estudadas. 

Contudo, os resultados obtidos são desejáveis, considerando que frutos com formato mais 

compridos, devido a sua dificuldade de manuseio e transporte, têm sido desprezados pelos 

consumidores, que preferem frutos mais redondos e oblongos, e atualmente com tamanhos 

menores. 

A relação comprimento:diâmetro (C:D), em função das doses do biofertilizante foi 

significativo, apresentando comportamento linear crescente (Figura 4), com (C:D) máximo de 

1,16 cm na dose de 400 mL planta-1.  
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Figura 4. Relação comprimento:diâmetro (C:D) do fruto de melancia em função das doses de 

biofertilizantes. Juazeiro-Bahia, 2020. 

 

A razão do comprimento e diâmetro (comprimento:diâmetro – C:D) dá uma indicação 

do formato da fruta. Os valores de proporção em ou perto de um indicam uma fruta redonda ou 

quase redonda, enquanto as proporções maiores (1,7-2,0) indicam frutas oblongas (BOYHAN 

et al., 2019). De forma geral, as médias apresentadas da razão (C:D) são aceitáveis, visto que 

as variedades estudadas, possuem como característica, o formato do fruto próximo ao esférico. 

Barros et al. (2012), não verificaram efeito significativo na relação (C:D), obtendo média de 

1,07 cm, para melancia Crimson Sweet submetida a adubação nitrogenada. 

 

CONCLUSÃO 

 

O uso do biofertilizante líquido, no sistema orgânico de produção de melancia no 

semiárido, promove melhorias na produtividade.  

As variedades Red Heaven e Explorer apresentaram produtividades semelhantes e 

consideradas elevadas para a cultura, sendo a Red Heaven mais eficiente no uso de 

biofertilizante (kg de fruto/mL aplicado) em sistema orgânico. 
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CAPITULO II  

 

QUALIDADE DE FRUTOS DE MELANCIA SOB CULTIVO ORGÂNICO 

EM AMBIENTE SEMIÁRIDO 

RESUMO 

 

A cultura da melancia é explorada em todo o território brasileiro, e diante do quadro atual de 

produção agrícola, com crescente demanda de alimentos mais saudáveis, tem-se buscado 

alternativas de insumos orgânicos que incrementem sua produção, com melhorias na qualidade 

pós-colheita dos frutos. O experimento foi conduzido no campo experimental de Bebedouro 

(CEB) da EMBRAPA Semiárido em Petrolina-PE, de setembro a dezembro de 2019, com 

objetivo de avaliar o efeito de doses de biofertilizante nos parâmetros da pós-colheita dos frutos 

de três variedades de melancia em sistema orgânico no semiárido. O delineamento experimental 

foi em blocos casualizados, num esquema fatorial 6x3, sendo seis doses de biofertilizante (0; 

80; 160; 240; 320 e 400 mL planta-1), e três variedades de melancia (Explorer; Red Heaven, e 

Majestic), com quatro repetições. Analisou-se a firmeza de polpa, espessura da casca, pH, 

sólidos solúveis, acidez titulável e a relação sólidos solúveis/acidez titulável. O pH e a acidez 

titulável não diferiram entre as doses aplicadas, mas responderam significativamente as 

variedades utilizadas. Respostas positivas à aplicação do biofertilizante nos atributos de 

qualidade pós colheita foram obtidas nas variedades Explorer e Red Heaven. As doses 

intermediárias do biofertilizante proporcionaram valores de sólidos solúveis totais e relação 

sólidos solúveis com acidez titulável satisfatórios para a comercialização dos frutos. 

 

Palavras chaves: Adubação orgânica; Citrullus lanatus; Sólidos solúveis. 
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QUALITY OF WATERMELON FRUITS UNDER BIOFERTILIZER APPLICATION 

ABSTRACT 

 

The culture of watermelon is explored throughout the Brazilian territory, and given the current 

scenario of agricultural production, with growing demand for healthier foods, alternatives to 

organic inputs have been sought to increase their production, with improvements in the post-

harvest quality of the products fruits. The experiment was carried out in the Bebedouro (CEB) 

experimental field of EMBRAPA Semiarid in Petrolina-PE, from September to December 

2019, with the objective of evaluating the effect of biofertilizer doses on the post-harvest 

parameters of the fruits of three varieties of watermelon in organic system in the semiarid. The 

experimental design was in randomized blocks, in a 6x3 factorial scheme, with six doses of 

biofertilizer (0; 80; 160; 240; 320 and 400 mL plant-1), and three watermelon varieties 

(Explorer; Red Heaven, and Majestic), with four repetitions. Pulp firmness, skin thickness, pH, 

soluble solids, titratable acidity and the soluble solids / titratable acidity ratio were analyzed. 

The pH and the titratable acidity did not differ between the doses applied, but responded 

significantly to the varieties used. Positive responses to the application of biofertilizer in the 

post-harvest quality attributes were obtained in the Explorer and Red Heaven varieties. The 

intermediate doses of the biofertilizer provided satisfactory total soluble solids and soluble 

solids with titratable acidity values for the commercialization of fruits. 

 

Keywords: Citrullus lanatus; Organic fertilization; Soluble solids. 
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INTRODUÇÃO 

 

A melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai), pertencente à família 

Cucurbitaceae, originária do continente africano, a qual é cultivada em todas as regiões do 

território brasileiro, com destaque para os estados do Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, 

São Paulo, Goiás, Tocantins e Bahia como os principais produtores da fruta (BARROS et al., 

2012;  IBGE, 2019).  

Produzida tanto em sistema irrigado quanto em sequeiro, a cultura e explorada 

principalmente por pequenos produtores brasileiros devido ao fácil manuseio e baixo custo de 

produção, tornando-se de grande importância socioeconômica (CARMO et al., 2015; DUTRA 

et al., 2016). De acordo com dados da safra de 2018, o Brasil produziu 2.143.763 toneladas de 

frutos de melancia em uma área de 90.722 hectares (IBGE, 2019). 

Com o avanço da agricultura e da tecnologia no sistema de produção global, utiliza-se 

muitos insumos químicos para suprir a alta demanda por produtividade.  Contudo, a aplicação 

maciça de adubos químicos, sem o manejo adequado dos resíduos oriundos da atividade 

agrícola, causa prejuízos ao meio ambiente e coloca em risco a produção agrícola (CUNHA et 

al., 2016). A adoção da agricultura orgânica pode ser uma saída para reduzir esses problemas, 

pois trata-se de um sistema que utiliza recursos naturais renováveis como fonte de nutrientes e 

matéria orgânica, não admitindo uso de agrotóxicos e adubos químicos de alta solubilidade. 

Os biofertilizantes são exemplos de fontes alternativas com uso bastante difundido no 

sistema orgânico, devido a sua viabilidade, baixo custo de obtenção, além dos efeitos positivos 

nas características físicas e químicas do solo (MESQUITA et al. 2007; PIRES et al., 2008). 

Pesquisas com biofertilizantes têm sido realizadas com o objetivo de conseguir uma formulação 

e dose ideal. Alguns estudos apresentam resultados satisfatórios nos atributos de 

desenvolvimento da planta, produtividade e qualidade dos frutos, como visto com abóbora 

(SANTOS et al., 2012), milho (LIMA et al., 2012; RODRIGUES et al. 2019), melão (SANTOS 

et al., 2014) e MELANCIA (DUTRA et al. 2016).  

Alguns fatores são determinantes na qualidade dos frutos como aroma, sabor e aspecto 

visual, portanto, são decisivos na comercialização. Cultivares que apresentam frutos com teor 

de açúcares elevados, frutos redondos e resistentes ao transporte além da alta produção são os 

mais visados comercialmente (CHAVES et al., 2013; CARMO et al., 2015). Um bom fruto 
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deve apresentar sabor característico, que é estabelecido em função dos compostos orgânicos 

produzidos durante o processo de formação e amadurecimento.  

As características de qualidade dos frutos de uma cultivar podem ser influenciadas 

diretamente pelas condições de cultivo em que são submetidas, com base nesse pressuposto, 

objetivou-se com esse trabalho avaliar o efeito de doses de biofertilizante nos parâmetros da 

pós-colheita dos frutos de três variedades de melancia em sistema orgânico no semiárido. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de Outubro a Dezembro de 2019, no campo 

experimental de Bebedouro (CEB) pertencente a EMBRAPA Semiárido, em Petrolina-PE, 

situado à latitude 09°09’S, longitude 40° 22' O e altitude de 365,5 m. O clima da região segundo 

Köppen é classificado como BSwh’, tropical semiárido, com precipitação média em torno de 

500 mm ano-1, irregularmente distribuída. Os dados climáticos fornecidos pela estação 

meteorológica do campo experimental estão disponíveis na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Dados climáticos referentes aos meses de outubro a dezembro de 2019. 

 Fatores climáticos 

Meses 
Temp. 

máx. 

Temp. 

méd. 

Temp. 

min. 
Precip. UR RG 

Veloc. 

Vento 
ETo 

 (°C) (°C) (°C) (mm) (%) (MJ) (ms-1) (mm dia-1) 

Out 35,77 28,53 22,24 0,48 61,72 26,8 2,80 7,28 

Nov 36,62 29,25 23,17 0,22 56,99 26,29 2,05 6,76 

Dez 36,37 29,38 23,04 0,09 58,02 26,09 2,16 6,83 

Temp. máx. – Temperatura máxima, Temp. méd. – Temperatura média, Temp. min. – 

Temperatura mínima, Precip. – Precipitação, UR – Umidade relativa, Veloc. Vento – 

Velocidade do vento, ETo – Evapotranspiração de referência, RG – Radiação Global  

Fonte: Estação meteorológica da Embrapa Semiárido. 

 

O solo da área experimental é classificado como um Argissolo Vermelho Amarelo 

Eutrófico, textura arenosa (Embrapa, 2013). Amostras coletadas na profundidade de 0-0,2 m 
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para caracterização química, de acordo com a EMBRAPA (2009), apresentaram as seguintes 

características: pH (CaCl2 0,01 mol L-1) - 6,20; CE - 0,051 dS m-1; P (Melich-1) - 106,93 mg 

dm-3; K+ - 0,64 cmolc dm-3; Ca2+ - 2,33 cmolc dm-3; Mg2+ - 1,30 cmolc dm-3; H + Al 0,7 cmolc 

dm-3; e saturação por base de 86,9%. 

Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados, arranjados em esquema fatorial 6 

x 3, sendo seis doses de biofertilizantes (0; 80; 160; 240; 320 e 400 mL planta-1), e três 

variedades de melancia (Explorer; Red Heaven, e Majestic), com 4 repetições, totalizando 72 

parcelas experimentais, sendo a parcela  formada por 6 plantas. O espaçamento foi de 3,0 m 

entre linhas de plantio e 0,5 m entre plantas. 

O semeio foi feito em bandejas de isopor preenchidas com substrato comercial 

plantmax, colocando-se uma semente por célula na profundidade de cerca de 2/3 do tamanho 

da semente, com irrigação duas vezes por dia para manter o substrato úmido para o 

enraizamento. O transplantio para o local definitivo ocorreu após sete dias da semeadura, 

quando as plântulas possuíam uma folha definitiva. Para o preparo do solo foi realizada uma 

aração profunda e gradagem com grade aradora, em seguida, foi usado o sulcador para formação 

dos canteiros destinados ao plantio. 

A adubação de fundação e cobertura da cultura foi realizada de acordo com o resultado 

da análise de solo e seguindo recomendações do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA, 

2008) para o cultivo em sistema de produção irrigado. As fontes utilizadas para a adubação e 

consequentemente fornecimento dos nutrientes N (120 kg/ha),  P (30kg/ha), K (30kg/ha), Ca (2 

kg/ha) e Mg (25 kg/ha) foram respectivamente: torta de mamona, fosfato de Yoorin Master®, 

Ekosil®, Commax Algas® e Sulfato de magnésio. Os micronutrientes foram fornecidos por meio 

de pulverizações foliares dos produtos Sea Spray® e Fertibocash®. 

Para formulação de 1000 L de biofertilizante foram utilizados 50 kg de húmus, 25 kg 

de farelo de mamona, 20 kg de MB-4 (fórmula comercial, contendo micronutrientes), 10 kg de 

Yoorin Master®, 5 L de melaço de cana de açúcar, 300 g de DBR probiótico e 1000 L de água. 

O período total de tempo para o preparo do biofertilizante foi de 15 dias, a aeração foi realizada 

com um compressor de ar, em intervalos programados de uma hora. A cada aplicação foram 

adicionados à calda a ser aplicada, 0,5 L de Vita Complex®, um concentrado líquido rico em 

elementos orgânicos provenientes de um processo de fermentação microbiana. A caracterização 

química do biofertilizante encontra-se disposta na Tabela 2. 
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Tabela 2. Caracterização química do biofertilizante. 

pH em 

H2O 

CE 

(dS m-1) 

N F K Ca Mg S Cu Mn Zn Fe 

---------------  g/L  --------------- ----------------  mg/L ----------------- 

6,1 4,3  0,6  50,0  0,9  3,4  0,6  0,02  1,1 11,7  16,3  68,3  

Fonte: PlantSoil laboratórios: ensaio de acordo com o Manual de métodos analíticos para 

fertilizantes e corretivos (MAPA, 2017). 

 

As irrigações foram efetuadas através por meio de gotejamento, com turno diário e 

lâminas de água calculadas pela evapotranspiração da cultura, com base no coeficiente de 

cultivo (Kc) e na evaporação do tanque classe A instalado próximo ao local. Os tratos 

fitossanitários foram realizados conforme necessidade, fazendo-se o uso via pulverização de 

Nat ZB®, Agree®, calda sulfocálcica e Primecur®. A aplicação das doses do biofertilizante, via 

água de irrigação, realizada semanalmente a partir dos 12 dias após o transplantio (DAP). 

Depois de filtrado em tecido, o biofertilizante foi injetado num sistema montado com tubos de 

PVC (pulmões) no qual a solução diluída entra no sistema por diferença de pressão. 

A colheita foi realizada aos 60 DAT, com frutos em estádio de maturação considerado 

adequado para comercialização, usando como indicador do ponto de colheita o secamento da 

gavinha. Foram amostrados três frutos representativos por parcela para avaliação das seguintes 

características: firmeza de polpa: utilizando-se penetrômetro manual, equipado com ponta de 8 

mm de diâmetro, sendo os resultados expressos em Newtons (N); espessura da casca através de 

paquímetro digital; pH com auxílio de potenciômetro digital; teor de sólidos solúveis totais 

(SS), determinados por refratometria e resultados expressos em ºBrix; acidez titulável (AT), 

determinada por titulação com solução padronizada de NaOH 0,1N, tendo como indicador a 

fenolftaleína, sendo os resultados expressos em porcentagem de ácido cítrico e a relação sólidos 

solúveis/acidez titulável (SS/AT),  calculada através da divisão dos valores absolutos de SS 

pelos valores absolutos de AT. 

Os dados de natureza qualitativa foram submetidos a análises de variância pelo teste F 

e teste de Tukey. Os dados de natureza quantitativa foram submetidos à análise de variância e, 

de acordo com o nível de significância de 1 e 5% de probabilidade, procedeu-se análise de 

regressão polinomial, sendo apresentados os modelos polinomiais de melhor ajuste, com base 
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no coeficiente de determinação (R2). As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do 

programa Sisvar versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos, constatou-se que não houve diferença 

significativa para a interação entre as cultivares e as doses do biofertilizante aplicadas na 

firmeza de polpa e na espessura da casca de melancia (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Resumo da análise de variância dos descritores quantitativos avaliados em variedades 

de melancia no Vale do São Francisco. 

  QM 

Fonte de variação GL 
Firmeza 

de polpa 

Espessura 

de casca 
pH SS AT SS/AT 

 
 (N) (mm) 

 
(°Brix) 

(% ácido 

cítrico) 
 

Variedades 2 0,4897 ns 0,2871 ns 0,7386** 0,758** 0,0023 ** 590,078** 

Doses 5 3,3831 ns 0,2935 ns 0,0747 ns 1,438 ns 0,0001 ns 259,316* 

Variedades * Doses 10 1,0955 ns 0,2359 ns 0,1316 ns 0,354 ns 0,0002 ns 141,448 ns 

CV%  21,85 17,20 5,47 3,80 13,13 11,96 

Média  6,608 1,171 5,433 9,5778 0,123 79,204 

QM – quadrado médio; CV- coeficiente de variação; * e ** Significativo a 1% de probabilidade 

e 5% de probabilidade respectivamente, pelo teste F; ns - não significativo; Sólidos solúveis 

(SS), Acidez titulável (AT) e relação sólidos solúveis/acidez titulável (SS/AT). 

 

A média de espessura de casca para as três variedades foi de 1,17 cm, indicando valores 

baixos de espessura da casca, o que confere menor resistência pós-colheita e requer maiores 

cuidados no seu manuseio e transporte. De acordo com Boyhan et al. (2019) a espessura da 

casca influência a qualidade das frutas, quanto mais grossa a casca, mais resistente à quebra, 

porém a casca fina, do ponto de vista estético para os consumidores geralmente é vista melhor. 

Oliveira et al. (2019), ao estudar híbridos de melancias com sementes em cultivo convencional 



45 

 

observaram resultados semelhantes, porém, com médias de espessura de casca inferiores aos 

mencionados no presente estudo. 

Em relação à firmeza de polpa (Tabela 3), resultados diferentes foram vistos por Cunha 

et al. (2016), onde verificaram um aumento linear da firmeza em frutos de melancia submetidos 

à aplicação de doses crescentes de biofertilizante, observando 6,28 e 6,38 N na máxima dose 

de 600 mL planta-1 semana-1. Paiva et al. (2009) destaca que a firmeza de polpa está relacionada 

com as grandes transformações que ocorrem nos frutos durante o amadurecimento, e o K é de 

suma importância para firmeza, visto que este elemento apoia a manutenção do turgor da célula 

e contribui com a resistência do tecido. O biofertilizante utilizado nesse estudo possuía elevados 

teores de K (Tabela 2), podendo ser favorável a firmeza dos frutos de melancia apesar desta 

variável não ter tido influência significativa com a aplicação do biofertilizante. 

A análise de variância dos dados relativos ao pH da polpa da melancia evidenciou que 

houve efeito significativo ao nível de 1% de probabilidade do fator Variedades (Figura 1).  

 

 

Figura 1. Valores de pH dos frutos de três variedades de melancia cultivadas em sistema 

orgânico. Juazeiro-Bahia, 2020. 

 

O pH representa uma medida indireta e inversa do grau de acidez de frutas e hortaliças, 

os resultados obtidos demonstram que a variedade Explorer se apresentou menos ácida, com 

valor médio de 5,63. Massri & Labban (2014) verificaram valores próximos ao deste trabalho, 

com a polpa da melancia apresentando pH de 5,6 com aplicação de 30 m3 ha-1 de esterco de 

aves durante todo o ciclo. O pH obtido nas variedades Red Heaven e Majestic foram próximos, 
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com valores médios de 5,39 e 5,29 respectivamente, aproximando do valor médio de 5,3 

encontrado pelos autores Araújo et al. (2010), sob cultivo orgânico de genótipos de melancia, 

e Barros et al. (2012), ao estudar doses de nitrogênio em melancia Crimson Sweet. O pH é 

muito utilizado na determinação da qualidade pós-colheita dos frutos, pela facilidade e rapidez 

da análise (FERNANDES, 1996). 

Os teores de sólidos solúveis totais apresentaram interação significativa entre as doses 

do biofertilizante aplicadas e as variedades de melancia (Figura 2). De acordo com Carmo et 

al. (2015), o teor de sólidos solúveis demonstra a concentração de compostos responsáveis pelo 

sabor doce da melancia, característica que tem influência na aceitação direta do produto pelo 

consumidor final. 

 

Figura 2. Sólidos solúveis totais em frutos de melancias em função das doses de biofertilizante. 

Juazeiro-Bahia, 2020. 

 

Analisando as variedades isoladamente dentro das doses aplicadas, pode-se observar 

na Figura 2 que os teores de sólidos solúveis totais se ajustaram ao modelo polinomial 

quadrático, atingindo máximo valor de 9,33 °Brix na dose de 235,00 mL planta-1 e 10,28 °Brix 

na dose 180,00 mL planta-1 nas variedades Explorer e Red Heaven respectivamente. Para a 

variedade Majestic os teores diminuíram linearmente com o incremento da dose do 

biofertilizante. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Silva et al. (2016), com valores que 

variam de 9,94 a 10,21 °Brix com aplicação de biofertilizante em melancia sem semente no 
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Vale do São Francisco. No cultivo orgânico de melancia na Georgia, Boyhan et al. (2019), 

obteve teores de sólidos solúveis variando de 9,2 a 11,2 °Brix. Araújo et al. (2010) e Dutra et 

al. (2016), observaram teores máximos de 8,8 °Brix para melancia sob manejo orgânico, com 

valores inferiores aos encontrados neste trabalho. Assim como Chaves et al. (2013) e Ramos et 

al. (2009), que observaram valores menores que 9,02 °Brix no cultivo convencional. 

A variedade Red Heaven apresentou °Brix 9% superior em relação à variedade 

Explorer, mostrando-se mais eficiente no uso do biofertilizante, com 17,5 mL/°Brix em quanto 

que a Explorer a eficiência foi de 25,2 mL/°Brix. A aplicação do biofertilizante reduziu o teor 

de sólidos solúveis totais na variedade Majestic, sendo maior nos frutos de plantas que não 

receberam biofertilizante (10,03 °Brix), atingindo o mínimo de 9,23 °Brix na dose de 400 mL 

planta -1. 

Resultados diferentes foram encontrados por Cunha et al. (2016), onde os autores 

relatam que conseguiram aumentos no teor de sólidos solúveis com maiores doses de 

biofertilizantes aplicadas em melancia sugar Baby. Essa diferença pode ser atribuída às 

características genéticas das variedades testadas, com a Majestic sendo menos responsiva a 

aplicação do biofertilizante em cultivo orgânico. De qualquer maneira, a diminuição do teor de 

sólidos solúveis proporcionada pela aplicação das doses do biofertilizante na variedade 

Majestic prejudica a aceitação do produto, visto que os consumidores preferem frutas mais 

adocicadas (CUQUEL et al., 2012). 

De acordo Scott e Lawrence (1975), temperaturas elevadas influenciam na qualidade 

do fruto, em virtude da maior produção de compostos secundários, e consequentemente permite 

que a planta acumule maiores concentrações de açúcares solúveis. Além disso, o teor de sólidos 

solúveis totais também é muito influenciado por fatores varietais e nutricionais, deste modo, as 

condições e o manejo orgânico possibilitou obter resultados satisfatórios dos teores de sólidos 

solúveis das variedades estudadas, indicando boa qualidade comercial, considerando que o teor 

mínimo sugerido para colheita pela União Europeia é de 9,00 ºBrix, no entanto, deve-se preferir 

acima de 10,00 °Brix, por ser mais aceitável pelo mercado interno (DIAS & LIMA, 2010). 

Observando os valores obtidos para a variável acidez titulável, verificou-se que não 

houve interação entre os fatores analisados e que somente o fator variedades foi significativo 

(Figura 3).  
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Figura 3. Acidez titulável dos frutos de três variedades de melancia cultivadas em sistema 

orgânico. Juazeiro-Bahia, 2020. 

 

A variedade Majestic apresentou maior acidez titulável, com média de 0,13% de ácido 

cítrico, seguida por 0,12 e 0,11% nas variedades Red Heaven e Explorer, respectivamente.  

Resultados semelhantes ao obtido neste ensaio foram constatados por Araújo et al. 

(2010), onde os autores observaram valor máximo de 0,13% de ácido cítrico para as variedades 

Nova Crinson e Holla submetidas a aplicação de adubos orgânicos. No ensaio de Oliveira et al. 

(2019), a acidez titulável variou de 0,11 a 0,14% de ácido cítrico em híbridos de melancia sem 

semente em cultivo convencional.  

Valores superiores ao deste trabalho foram encontrados por Oliveira et al. (2015), para 

as variedades Crimson Sweet, Olímpia e Denver na região de Mossoró (RN). Os dados de 

acidez permitem verificar os principais componentes do flavor (sabor e aroma) nos frutos. De 

acordo com Chitarra & Chitarra (2005), com o amadurecimento, os ácidos orgânicos tendem a 

diminuir devido ao seu consumo no processo de respiração, aumentando assim a quantidade de 

açúcares nos frutos, isso justifica os teores de açúcares solúveis totais serem maiores nas 

variedades Explorer e Red Heaven com a aplicação do biofertilizante. 

Houve efeito significativo das variedades e das doses de biofertilizantes aplicadas na 

relação SS/AT, mas não houve efeito da interação entre os fatores. (Figura 4). 
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Figura 4. Relação sólidos solúveis e acidez titulável (SS/AT) de frutos de melancia em função 

das variedades (A), e em função das doses do biofertilizante (B). Juazeiro-Bahia, 2020. 

 

Em função da relação SS/AT destaca-se as variedades Explorer e Red Heaven como 

as mais doces, e a variedade Majestic diferiu estatisticamente das demais, apresentando maior 

acidez (Figura 4A). Para que os frutos tenham boa qualidade é importante que os teores de 

ácidos orgânicos encontrem-se baixos, para que o ratio, relação entre sólidos solúveis e acidez 

titulável, possa alcançar valores que permitam a característica de maior palatabilidade do  fruto  

(BARROS et al., 2012; SANTOS et al., 2014). O ratio possibilita boa avaliação do sabor dos 

frutos, sendo mais representativo do que a medição isolada de açúcares ou da acidez, pois 

oferece uma boa ideia do equilíbrio desses componentes e assim o sabor real do fruto. De acordo 

com Aguiar et al. (2015), quanto maior for esta relação, maior será a sensação de doçura no 

paladar, podendo os valores de ratio variar de acordo com a cultivar, o local e a época da 

colheita. 

Houve diferença entre as doses aplicadas independente da variedade, sendo o ponto de 

máxima da relação SS/AT de 82,51 exibido na dose de 216,00 mL planta-1 (Figura 4B), em 
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seguida foi observado uma diminuição da relação nas doses 240; 320 e 400 mL planta-1 do 

biofertilizante. Em algumas culturas, a proporção da relação SS/AT, que determina melhor 

sabor do fruto já foi determinada, em melão por exemplo, quando acidez é igual ou menor que 

0,5% e a relação for maior que 25:1, os frutos são considerados adequados para o consumo. 

Resultados semelhantes ao presente estudo foram encontrados por Oliveira et al. 

(2019), com valores de 63,72 a 86,24 de SS/AT em híbridos de melancia sem sementes sob 

manejo convencional. Valores inferiores em relação a este trabalho foram observados por 

Oliveira et al. (2015). Por outro lado, Kohn et al. (2015), obtiveram valores de SS/AT de 98,56 

nos frutos de melão. 

Nos ensaios de Pinto et al. (2008), apesar de não efeito significativo, a aplicação de 

biofertilizantes e doses de substâncias húmicas proporcionou resultados de SS/AT satisfatórios 

as preferências dos consumidores brasileiros na cultura do melão. Lima et al. (2018), avaliando 

o desempenho de cultivares de melão sob cultivo orgânico e irrigado também obteve valores 

elevados da relação SS/AT. 

 

CONCLUSÕES 

 

Respostas positivas à aplicação do biofertilizante nos atributos de qualidade pós 

colheita foram obtidas nas variedades Explorer e Red Heaven As doses intermediárias do 

biofertilizante proporcionaram valores de sólidos solúveis totais e relação sólidos solúveis com 

acidez titulável satisfatórios para a comercialização dos frutos. 
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CAPÍTULO III 

TROCAS GASOSAS E BIOQUÍMICAS EM VARIEDADES DE MELANCIA 

SOB CULTIVO ORGÂNICO NO SEMIÁRIDO 

RESUMO 

 

O objetivo desse trabalho foi avaliar numa escala temporal, os efeitos de doses de biofertilizante 

sobre as variáveis relacionadas às trocas gasosas e bioquímicas em três variedades de melancia 

em cultivo orgânico no semiárido. O experimento foi conduzido no campo experimental de 

Bebedouro (CEB) da EMBRAPA Semiárido em Petrolina-PE, de setembro a dezembro de 

2019. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, num esquema fatorial em 

parcela subsubdividida (3x6x3), contendo nas parcelas as variedades, nas subparcelas o 

biofertilizante e nas subsubparcelas o tempo, sendo: três variedades de melancia (Explorer; Red 

Heaven, e Majestic); seis doses de biofertilizante (0; 80; 160; 240; 320 e 400 mL planta-1) e três 

coletas ao longo do ciclo da cultura (30, 45 e 60 DAS) com quatro repetições. As doses 

intermediárias do biofertilizante proporcionaram os melhores valores de fotossíntese, 

condutância estomática, transpiração, açúcares solúveis totais e atividade da enzima redutase 

do nitrato nas variedades de melancia, com destaque para a variedade Explorer. As trocas 

gasosas e os parâmetros bioquímicos foram superiores aos 30 e 45 dias após semeadura. 

 

Palavras-chave: Citrillus lanatus; fisiologia vegetal; fotossíntese. 
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GAS AND BIOCHEMICAL EXCHANGES IN WATERMELON VARIETIES 

UNDER ORGANIC CULTIVATION IN THE SEMI-ARID 

ABSTRACT 

 

The objective of this work was to evaluate on a time scale, the effects of doses of biofertilizer 

on the variables related to gas and biochemical exchanges in three varieties of watermelon in 

organic cultivation in the semiarid region. The experiment was conducted in the Bebedouro 

(CEB) experimental field of EMBRAPA Semiarid in Petrolina-PE, from September to 

December 2019. The experimental design was in randomized blocks, in a factorial scheme in 

sub-divided plot (3x6x3), containing in the plots as varieties , in the subplots the biofertilizer 

and in the sub-plots the time, being: three varieties of watermelon (Explorer; Red Heaven, and 

Majestic); six doses of biofertilizer (0; 80; 160; 240; 320 and 400 mL plant-1) and three 

collections along the culture cycle (30, 45 and 60 DAS) with four replications. The intermediate 

doses of biofertilizer provided the best values for photosynthesis, stomatal conductance, 

transpiration, total soluble sugars and nitrate reductase enzyme activity in watermelon varieties, 

with emphasis on an Explorer variety. Gas exchange and biochemical parameters were higher 

than 30 and 45 days after sowing. 

 

Keywords: Citrillus lanatus; photosynthesis; plant physiology. 
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INTRODUÇÃO 

 

A melancia (Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai) é uma olerícola de grande 

expressão econômica, sendo originária da África e atualmente cultivada em diversas partes do 

mundo. A cultura possui forte importância socioeconômica, seu cultivo é explorado 

principalmente por pequenos agricultores. Em 2018, a safra Brasileira produziu cerca de 

2.143.763 toneladas de frutos de melancia (IBGE, 2019).  

A região semiárida do Nordeste brasileiro, principal produtora dessa olerícola, é 

caracterizada por uma acentuada escassez de água. O uso da irrigação é indispensável nesta 

região visto que a precipitação média anual fica baixo de 800 mm e a distribuição de chuvas é 

irregular ao longo do ano (Lima et al 2014). 

 Segundo Xu e Miller (2012), os sistemas de produção de olerícolas como a 

melancieira baseiam-se na agricultura irrigada e uso intenso de agrotóxicos. Cunha et al. (2016) 

relata que no cultivo convencional de melancia, faz uso de grandes quantidades de insumos 

químicos como fonte de nutrientes para as plantas. Muitas vezes estes insumos são empregados 

com manejo incorreto, que além de prejudicar o desenvolvimento da cultura, colocando em 

risco a produção agrícola, causa a degradação dos solos e águas, afetando também a saúde dos 

consumidores. 

Uma das alternativas que podem minimizar esses problemas é a utilização da 

agricultura orgânica (MESQUITA et al., 2014; QUEIROGA et al., 2016). No sistema orgânico, 

diferentes fontes de matéria orgânica são utilizadas, visando à substituição dos fertilizantes 

minerais que em sua maioria representam de 25 a 50% do custo final da produção (MORESHI, 

2013). Nesse contexto, tem-se observado destaque cada vez maior para os biofertilizantes, que 

podem ser definidos como sendo um produto que contenha princípio ativo ou agente capaz de 

atuar, direta ou indiretamente, sobre o todo ou partes das plantas cultivadas, elevando a sua 

produtividade (MAPA, 2018). 

O biofertilizante é obtido através da fermentação anaeróbica ou aeróbica dos 

ingredientes, podendo ser formulado pelo próprio agricultor. Sua aplicação proporciona a 

economia dos fertilizantes químicos, trazendo melhorias nos atributos físicos, químicos e 

biológicos do solo e, quando aplicado na folha, pode ajudar no suprimento equilibrado de macro 

e micronutrientes (MESQUITA et al., 2007; ALVES et al., 2009; RODRIGUES et al., 2009). 

Pesquisas recentes sobre o uso desse produto orgânico têm mostrado resultados satisfatórios 
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tanto para o crescimento, como para a produtividade e qualidade dos frutos, como visto com a 

melancia Crinson (DUTRA et al., 2016), o melão (BATISTA et al., 2019; SANTOS et al., 2019; 

PINTO et al., 2008), a pimenta dedo de moça (OLIVEIRA et al., 2014), e o milho (LIMA et 

al., 2012).Apesar da disponibilidade de informações a respeito da utilização de fontes orgânicas 

no crescimento e produtividade da melancieira, ainda são escassos na literatura científica 

artigos envolvendo os efeitos da adubação orgânica e trocas gasosas. 

A análise fisiológica e bioquímica de plantas é uma ferramenta útil no estudo do 

crescimento e desenvolvimento vegetal sob diferentes condições ambientais, permitindo assim 

comparar o ciclo vegetal em diferentes sistemas de cultivo (MELO et al., 2014). O fornecimento 

de nutrientes em quantidades adequadas às plantas influenciam diretamente no crescimento, 

desenvolvimento e produção das culturas, que podem ser observados através de parâmetros 

como transpiração, condutância estomática e fotossíntese, assim como nos níveis produzidos e 

acumulados de compostos orgânicos tais como açúcares, ácidos orgânicos, atividade da enzima 

nitrato redutase e outros (PEREIRA et al., 2012; SOUZA et al., 2014). Nesse contexto, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar numa escala temporal, os efeitos de doses de biofertilizante 

sobre as variáveis relacionadas às trocas gasosas e bioquímicas em três variedades de melancia 

em cultivo orgânico no semiárido. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de Outubro a Dezembro de 2019, no campo 

experimental de Bebedouro (CEB) pertencente a EMBRAPA Semiárido, em Petrolina-PE, 

situado à latitude 09°09’S, longitude 40° 22' O e altitude de 365,5 m. O clima da região segundo 

Köppen é classificado como BSwh’, tropical semiárido, com precipitação média em torno de 

500 mm ano-1, irregularmente distribuída. Os dados climáticos fornecidos pela estação 

meteorológica do campo experimental estão disponíveis na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Dados climáticos referentes aos meses de outubro a dezembro de 2019. 

 Fatores climáticos 
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Meses 
Temp. 

máx. 

Temp. 

méd. 

Temp. 

min. 
Precip. UR RG 

Veloc. 

Vento 
ETo 

 (°C) (°C) (°C) (mm) (%) (MJ) (ms-1) (mm dia-1) 

Out 35,77 28,53 22,24 0,48 61,72 26,8 2,80 7,28 

Nov 36,62 29,25 23,17 0,22 56,99 26,29 2,05 6,76 

Dez 36,37 29,38 23,04 0,09 58,02 26,09 2,16 6,83 

Temp. máx. – Temperatura máxima, Temp. méd. – Temperatura média, Temp. min. – 

Temperatura mínima, Precip. – Precipitação, UR – Umidade relativa, Veloc. Vento – 

Velocidade do vento, ETo – Evapotranspiração de referência, RG – Radiação Global  

Fonte: Estação meteorológica da Embrapa Semiárido. 

 

O solo da área experimental é classificado como um Argissolo Vermelho Amarelo 

Eutrófico, textura arenosa (Embrapa, 2013). Amostras coletadas na profundidade de 0-0,2 m 

para caracterização química, de acordo com a EMBRAPA (2009), apresentaram as seguintes 

características: pH (CaCl2 0,01 mol L-1) - 6,20; CE - 0,051 dS m-1; P (Melich-1) - 106,93 mg 

dm-3; K+ - 0,64 cmolc dm-3; Ca2+ - 2,33 cmolc dm-3; Mg2+ - 1,30 cmolc dm-3; H + Al 0,7 cmolc 

dm-3; e saturação por base de 86,9%. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, num esquema fatorial em 

parcela subsubdividida (3x6x3), contendo nas parcelas as variedades, nas subparcelas o 

biofertilizante e nas subsubparcelas o tempo, sendo: três variedades de melancia (Explorer; Red 

Heaven, e Majestic); seis doses de biofertilizante (0; 80; 160; 240; 320 e 400 mL planta-1 ciclo-

1) e três coletas ao longo do ciclo da cultura (30,45, 60 DAS), com quatro repetições,  

totalizando 72 parcelas experimentais, sendo a parcela  formada por 6 plantas. O espaçamento 

foi de 3,0 m entre linhas de plantio e 0,5 m entre plantas. 

O semeio foi feito em bandejas de isopor preenchidas com substrato comercial 

plantmax, colocando-se uma semente por célula na profundidade de cerca de 2/3 do tamanho 

da semente, com irrigação duas vezes por dia para manter o substrato úmido para o 

enraizamento. O transplantio para o local definitivo ocorreu após sete dias da semeadura, 

quando as plântulas possuíam uma folha definitiva. Para o preparo do solo foi realizada uma 

aração profunda e gradagem com grade aradora, em seguida, foi usado o sulcador para formação 

dos canteiros destinados ao plantio. 

A adubação de fundação e cobertura da cultura foi realizada de acordo com o resultado 

da análise de solo e seguindo recomendações do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA, 
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2008) para o cultivo em sistema de produção irrigado. As fontes utilizadas para a adubação e 

consequentemente fornecimento dos nutrientes N (120 kg/ha),  P (30kg/ha), K (30kg/ha), Ca (2 

kg/ha) e Mg (25 kg/ha)foram respectivamente: torta de mamona , fosfato de Yoorin Master®, 

Ekosil®, Commax Algas® e Sulfato de magnésio. Os micronutrientes foram fornecidos por meio 

de pulverizações foliares dos produtos Sea Spray® e Fertibocash®. 

Para formulação de 1000 L de biofertilizante foram utilizados 50 kg de húmus, 25 kg 

de farelo de mamona, 20 kg de MB-4 (fórmula comercial, contendo micronutrientes), 10 kg de 

Yoorin Master®, 5 L de melaço de cana de açúcar, 300 g de DBR probiótico e 1000 L de água. 

O período total de tempo para o preparo do biofertilizante foi de 15 dias, a aeração foi realizada 

com um compressor de ar, em intervalos programados de uma hora. A cada aplicação foram 

adicionados à calda a ser aplicada, 0,5 L de Vita Complex®, um concentrado líquido rico em 

elementos orgânicos provenientes de um processo de fermentação microbiana. A caracterização 

química do biofertilizante encontra-se disposta na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Caracterização química do biofertilizante. 

pH em 

H2O 

CE 

(dS m-1) 

N F K Ca Mg S Cu Mn Zn Fe 

---------------  g/L  --------------- ----------------  mg/L ----------------- 

6,1 4,3  0,6  50,0  0,9  3,4  0,6  0,02  1,1 11,7  16,3  68,3  

Fonte: PlantSoil laboratórios: ensaio de acordo com o Manual de métodos analíticos para 

fertilizantes e corretivos (MAPA, 2017). 

 

As irrigações foram efetuadas através por meio de gotejamento, com turno diário e 

lâminas de água calculadas pela evapotranspiração da cultura, com base no coeficiente de 

cultivo (Kc) e na evaporação do tanque classe A instalado próximo ao local. Os tratos 

fitossanitários foram realizados conforme necessidade, fazendo-se o uso via pulverização de 

Nat ZB®, Agree®, calda sulfocálcica e Primecur®. A aplicação das doses do biofertilizante, via 

água de irrigação, realizada semanalmente a partir dos 12 dias após o transplantio (DAP). 

Depois de filtrado em tecido, o biofertilizante foi injetado num sistema montado com tubos de 

PVC (pulmões) no qual a solução diluída entra no sistema por diferença de pressão. 

A coleta de dados ocorreu em três momentos, aos 30, 45 e 60 dias após a semeadura, 

que coincide respectivamente com os estádios fenológicos de crescimento vegetativo, floração 
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e produção da cultura. A extração da clorofila foi realizada em acetona 80% utilizando-se cerca 

de um grama de matéria fresca de folhas expandidas expostas ao sol. A quantificação dos teores 

de clorofila a e b e clorofila total (mg L-1) foram procedidos por espectrofotometria de emissão 

a 647 nm e 663 nm, através das equações conforme metodologia de ARNON (1949).  

Utilizando-se um medidor de gás carbônico e infravermelho portátil (IRGA), modelo 

LiCOR, sob densidade de fluxo de fótons fotossintéticos de 1.200 μmol m-2s-1, foram 

determinadas a fotossíntese líquida (A) (µmol CO2 m
-2s-1), condutância estomática (gs) (mmol 

de H2O m-2s-1), e transpiração (E) (mmol de H2O m-2s-1) A determinação das variáveis 

fisiológicas foi realizada na quinta folha totalmente expandida a partir do ápice da planta, em 

dia com sol das 9 às 12 horas da manhã. 

Para as análises bioquímicas, foram mensurados a atividade da enzima nitrato redutase 

(RN) (“in vivo”), açúcares solúveis totais (AST), e açúcares redutores (AR), quantificados a 

partir de folhas expandidas coletadas após as avaliações fisiológicas. O material vegetal foi 

envolto em papel alumínio e acondicionado em recipiente refrigerado com gelo. 

Posteriormente, as amostras de folhas foram maceradas, embebidas em solução tampão fosfato 

(pH 7,0) e centrifugadas para obtenção do sobrenadante, utilizado para determinação dos 

açúcares solúveis totais - AST, segundo metodologia descrita por Yemm & Willis (1954) e 

açúcares redutores - AR, quantificados pelo método Dinitrossalicilato – DNS (MILLER, 1959). 

A atividade da enzima RN foi mensurada utilizando a metodologia de Keppler et al. (1971) e 

expressa em NO2
- g-1 h-1. 

Os dados de natureza qualitativa foram submetidos a análises de variância pelo teste F 

e teste de Tukey. Os dados de natureza quantitativa foram submetidos à análise de variância e, 

de acordo com o nível de significância de 1 e 5% de probabilidade, procedeu-se análise de 

regressão polinomial, sendo apresentados os modelos polinomiais de melhor ajuste, com base 

no coeficiente de determinação (R2). As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do 

programa Sisvar versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com esse estudo, observou-se interação significativa entre as variedades estudadas e 

a época após a semeadura, para as características: clorofila a, clorofila b, e clorofila total. Os 
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teores de clorofila a, b e total mostraram-se superiores aos 30 DAS nas variedades Explorer e 

Red Heaven (Figura 1). De acordo com Afonso et al. (2017), plantas que apresentam teores 

elevados de clorofila, potencialmente são capazes de atingir taxas fotossintéticas mais altas, e 

consequentemente obter um incremento na produtividade agrícola. 

Os teores de clorofila foram maiores aos 30 DAS em relação às demais épocas de 

coleta, ocorrendo o seu decréscimo a partir de então. Nesta época, que coincide com o 

crescimento vegetativo, as plantas tornam-se mais exigentes em relação a sua nutrição, com 

demanda maior do sistema fotossintético. Autores como Taiz et al. (2017 e Kluge et al. (2015) 

enfocam que as clorofilas são os mais abundantes pigmentos naturais nos vegetais, sendo um 

importante parâmetro para estimar o potencial fotossintético das plantas, por serem compostos 

orgânicos capazes de absorver luz e transferirem a energia fotoquímica para os centros de 

reação na fotossíntese. 

A proporção de clorofilas a e b encontradas foi de 3:1, segundo Streit et al. (2005), 

está proporção está de acordo com o encontrado na natureza, sendo assim, é possível inferir que 

as aplicações das diferentes doses do biofertilizante não provocou nenhum tipo de stress 

fotooxidativo, ficando as plantas mais estáveis no processo de captura da luz. Os resultados 

obtidos corroboram com os autores Freire et al. (2013) e Batista et al. (2019) onde foram 

observados teores de clorofila b inferiores aos de clorofila a. 
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Figura 1. (A) Teor de clorofila a; (B) Teor de clorofila b; (C) Teor de clorofila total dias após 

semeadura (30, 45 e 60 DAS) em três variedades de melancia submetidas a diferentes doses de 

biofertilizante. Juazeiro-BA, 2020.  

 

Não houve diferença dos teores de clorofila a, b, e total em relação às doses do 

biofertilizante aplicadas. Essa semelhança quanto aos teores dos pigmentos entre os diferentes 

tratamentos pode indicar que os níveis de irradiância foram suficientes para saturar a 

fotossíntese. Em plantas com ciclo fotossintético como é o caso da melancieira do tipo C3, este 

comportamento pode ser esperado, (TAIZ et al.,2017). Os resultados deste estudo foram 

semelhantes aos encontrados por Oliveira et al. (2016), onde as concentrações de substâncias 

nutritivas não influenciaram na síntese ou degradação da clorofila em melancia. Silva Junior 

(2013) em um estudo sobre o uso de biofertilizantes como fonte de substâncias húmicas em 

maracujá amarelo também não obteve diferenças significativas para a clorofila foliar. 
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Para a fotossíntese líquida (Figura 2A), dentre as variedades analisadas, observa-se 

que a variedade Explorer apresentou crescimento linear da fotossíntese conforme o incremento 

nas doses de biofertilizante, sendo considerada mais responsiva à aplicação de biofertilizante. 

As demais variedades apresentaram comportamento quadrático, com taxas máximas de 

fotossíntese de 27,85 e 28,92 µmol CO2 m
-2s-1 para Red Heaven e Majestic respectivamente, na 

dose 190 mL planta -1 do biofertilizante em ambas variedades.  

 

 

 

 

 

Figura 2. (A) Fotossíntese líquida (A) em variedades de melancia submetidas a diferentes doses 

de biofertilizante (0, 80, 160, 240, 320 e 400 mL planta -1), dados referentes a média dos três 

períodos; e (B) dias após semeadura (30, 45 e 60 DAS). Juazeiro-BA, 2020.  
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Costa et al. (2018), também verificou o constante aumento da taxa fotossintética de 

melancia quando cultivadas sob diferentes doses de cinza do bagaço de cana-de-açúcar. 

Contudo, o ponto máximo também foi obtido na maior dosagem, em que a taxa fotossintética 

correspondeu ao valor de 15,07 µmol m-² s-1, um valor de fotossíntese inferior quando 

comparada ao resultado encontrado com a aplicação das diferentes doses de biofertilizante. No 

entanto, as taxas fotossintéticas encontradas por Barros et al. (2017), assemelham-se aos 

obtidos com esse estudo (29,67 a 30,43 µmol m-² s-1).  

Ainda com relação à variedade Explorer, a dosagem de 400 mL planta-1 foi responsável 

por promover a maior taxa fotossintética, tem se sugerido que o biofertilizante por ser fonte de 

compostos, exerce ação positiva na nutrição das plantas e estimula a liberação de substâncias 

húmicas no solo, melhorando suas características físico-químicas, proporcionando assim 

maiores taxas fotossintéticas. 

Em outros estudos com a cultura melancia, tal como de Dutra et al. (2016), ao estudar 

as doses de 0 a 160 mL planta-1 na cv. Crimson sweet, os autores observaram a tendência linear 

com o acréscimo das doses, evidenciando o efeito positivo do biofertilizante sobre a cultura. 

Estudando as doses 0 a 40 L cova-1, Cavalcante et al. (2010a), verificaram que a menor dosagem 

de fertilizante orgânico contribuiu para o desempenho vegetativo e reprodutivo da melancia 

(cv. Crimson sweet). Melo et al. (2016), trabalhando com manejo da adubação na cultura da 

melancieira, também verificou que a dose de 50% da recomendação de N favoreceu a maior 

atividade fotossintética das plantas de melancia. 

Já, em pimentão, os resultados da pesquisa mostram que as variáveis de crescimento 

do pimentão também tiveram aumentos lineares com o incremento das concentrações de 

biofertilizante (0 a 60 ml L-1) (ARAÚJO et al., 2014). Embora, com algumas variações, esses 

resultados solidificam a utilização de fontes alternativas no melhor desempenho das culturas. 

A partir de 45 DAS, houve uma redução na taxa fotossintética em todas as variedades, 

apresentando uma redução aproximadamente de 50% em relação ao período inicial (Figura 2B). 

Sendo assim, esse resultado evidencia a importância do uso de biofertilizante no 

desenvolvimento inicial da cultura, promovendo a sua maior atividade fotossintética, e 

consequentemente, estimulando a produção e a qualidade de seus frutos.  

De acordo com Braga et al. (2011), a área foliar, a massa seca de folhas e de hastes 

por planta de melancia atingiram valores máximos aproximadamente aos 45 dias. Após essa 
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época, ocorreram diminuições da área foliar, da massa seca de folhas, e de hastes, 

provavelmente, pela translocação de fotoassimilados produzidos para os frutos. Tanto que, a 

taxa assimilatória líquida que expressa à taxa de fotossíntese líquida ou a matéria seca produzida 

atingiu o seu ponto máximo, declinando até o final do ciclo. 

De modo semelhante à fotossíntese, observa-se que o pico de condutância estomática 

para a variedade Explorer ocorreu na dosagem de 400 mL planta -1. Ao passo que, as variedades 

Red Haven e Majestic apresentaram comportamento quadrático, com taxas máximas de 

condutância de 0,31 e 0,39 mmol H2O m-2s-1 respectivamente, com aplicação de 250 mL planta 

-1 em ambas (Figura 3A). 
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Figura 3. (A) Condutância estomática (gs) em cultivares de melancia submetida a diferentes 

doses de biofertilizante (0, 80, 160, 240, 320 e 400 mL planta -1), dados referentes a média dos 

três períodos; e (B) dias após semeadura (30, 45 e 60 DAS). Juazeiro-BA, 2020. 

 

Em meloeiro, nos tratamentos com biofertilizante simples, a condutância estomática 

em folhas foi significativamente superior nas maiores doses, assim como ocorreu na cv. 

Explorer desse estudo. Esta superioridade da condutância está relacionada a uma melhoria na 

disponibilidade de nutrientes, não sendo este mais um fator restritivo para as plantas. Por outro 

lado, se as plantas estivessem em uma condição de suprimento inadequado dos elementos 

essenciais, estariam sujeitas a distúrbios em seus processos fisiológicos, e possivelmente, a 

condutância estomática seria afetada (VIANA et al., 2013). De acordo com Cavalcante et al. 

(2010b), o biofertilizante traz melhorias nas atividades biológicas do solo, dessa forma pode-se 

inferir que a atuação biológica influencia diretamente na disponibilidade dos nutrientes, 

auxiliando no fornecimento adequado dos mesmos às necessidades da variedade Explorer, 

favorecendo assim a sua plena abertura estomática.  

Em contrapartida, o efeito redutor encontrado nas variedades Red Haven e Majestic 

também foi visto no trabalho de Oliveira et al. (2016), onde observaram a diminuição da 

condutância estomática com o aumento das concentrações de uma solução nutritiva em plantas 

de melancia, verificando valores de condutância variando entre 0,20 a 0,50 mmol de H2O m-2 

s-1.  Para Silva et al. (2011), em condições de estresse salino, constata-se a queda nos parâmetros 

fisiológicos. Estudos demonstram o caráter salino proporcionado pelo biofertilizante para 

algumas culturas, sendo essa a possível causa para o fechamento estomático. Segundo Silva et 

al. (2010), a disponibilidade de nutrientes pode causar o fechamento estomático limitando a 

condutância estomática e a transpiração, o que reduz, consequentemente, a taxa de fotossíntese 

e a produção das culturas. 

Ainda sobre a variável condutância estomática, em relação as épocas de coleta, 

verifica-se que as variedades Explorer e Majestic, apresentaram-se superiores a Red Heaven 

aos 30 DAS (Figura 3B). Para Red Heaven, a condutância estomática foi de 0,44 a 0,55 mmol 

de H2O m-2 s-1 dos 30 aos 45 DAS respectivamente, apresentando menor abertura estomática no 

seu período inicial de crescimento até a floração, contudo, não diferindo das demais variedades 

nas épocas seguintes.  
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Aumentando a entrada de CO2 (gs), também irá ocorrer a perda de H2O através da 

transpiração. Nesse sentido, a transpiração apresentou o mesmo comportamento observado na 

fotossíntese e condutância estomática (Figura 4). A variedade Explorer apresentou maior taxa 

transpiratória com o uso do biofertilizante em detrimento das demais. Com comportamento 

quadrático, os maiores valores médios encontrados nas variedades Red Heaven e Majestic 

foram 6,07 e 6,12 mmol H2O m-2 s-1 respectivamente nas doses 142,5 e 210 mL planta -1. 

Lacerda et al. (2014), mencionaram que a transpiração foi de 4,93 mmol H2O m-2 s-1 em 

melancia ‘Quetsali’ quando submetida a adubação verde. E Melo et al. (2016) trabalhando com 

manejo da fertilização em melancia, encontrou valores de transpiração (3,71 mmol H2O m-2 s-

1). Os trabalhos acima citados apresentaram resultados de transpiração inferior aos obtidos 

nesse estudo com a aplicação das diferentes doses de biofertilizante. 

 

 

Figura 4. Transpiração em cultivares de melancia submetida a diferentes doses de 

biofertilizante (0, 80, 160, 240, 320 e 400 mL planta -1), dados referentes a média dos três 

períodos. Juazeiro-BA, 2020. 

 

De acordo com Simões et al. (2016), a condutância está relacionada com a possível 

abertura ou fechamento estomático. A maior abertura estomática condicionará um aumento 

significativo na taxa de transpiração e na fotossíntese devido ao fluxo difusivo de vapor de água 

e de CO2 pelo poro estomático. A superioridade da fotossíntese, transpiração e condutância 

estomática, na variedade Explorer com o incremento da aplicação das doses de biofertilizante, 

evidencia a ação positiva do insumo relacionado à melhoria na aquisição de nutrientes minerais 
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do solo. No entanto, esses efeitos benéficos parecem decrescer nas demais variedades a partir 

das doses intermediárias. 

É importante ressaltar que não houve diferença significativa da interação entre as 

variedades Majestic, Explorer e Red Haven com as coletas realizadas ao 30, 45 e 60 DAS. 

Apesar disso, as maiores taxas de transpiração foram identificadas até os 30 DAS, durante o 

estádio vegetativo até a floração, evidenciando que a cultura possui maior demanda hídrica 

nestes estádios fenológicos.  

No entanto, Silva et al. (2015), demonstrou que o consumo de água durante o primeiro 

terço do ciclo da melancia representou apenas 7% do total. Enquanto, o consumo de água 

durante o período de florescimento e desenvolvimento dos frutos (fase intermediária) 

representou quase 60% do consumo total da planta. Nesse caso, é importante destacar que no 

enchimento dos frutos, ocorre uma demanda por água, pois o fruto possui 92% de água. Essa 

água não necessariamente será usada na realização das trocas gasosas e sim na translocação dos 

fotoassimilados para o dreno (fruto). 

As diferentes doses do biofertilizante não influenciaram os teores de açúcares 

redutores (AR). Contudo, houve resposta nas variedades dias após semeadura (Figura 5). O AR 

é a glicose obtida pela fotossíntese ou quebra da molécula de sacarose na planta. Com a troca 

gasosa ocorrendo, irá aumentar o teor de glicose na folha para realização da glicólise.  

 

 

Figura 5. Teor de Açúcar Redutor (AR) em cultivares de melancia submetida a diferentes doses 

de biofertilizante (0, 80, 160, 240, 320 e 400 mL planta -1). Juazeiro-BA, 2020. 
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Assim como observado nos teores de clorofila, nota-se aos 30 DAS, que variedades 

Explorer e Red Heaven apresentaram teores de AR superiores aos da variedade Majestic. E 

independente da variedade, o maior acúmulo de glicose ocorreu aos 30 e 45 DAS, neste caso, 

as plantas se beneficiaram com o crescimento da parte vegetativa, em razão da ausência de 

competição com o dreno, ficando evidente a importância da fotossíntese demonstrada nas 

figuras anteriores. De acordo com Long et al., (2004), os açúcares redutores contribuem com 

quase 100% do teor de açúcares totais na fase inicial de desenvolvimento dos frutos. Com o 

início da frutificação e maior dreno, ocorre uma redução no teor de AR. 

Os açúcares solúveis totais (AST) podem ser acumulados no tecido foliar ou 

translocados para qualquer órgão da planta. Verifica-se na figura 6A que a variedade Majestic 

apresentou crescimento linear do teor de AST conforme o incremento nas doses de 

biofertilizante. Já as demais variedades seguiram um modelo quadrático de resposta, com 

pontos máximos de 2,04 e 2,39 mg g de AST nas doses de 185 e 260 mL planta-1 para as 

variedades Explorer e Red Heaven respectivamente. Este comportamento sugere que as doses 

do biofertilizante estabelecidas foram adequadas para o estudo, mostrando aumentos 

significativos na produção com as doses iniciais, atingindo o ponto de máximo e decrescendo 

nas maiores doses do biofertilizante. 
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Figura 6. (A) Teor de Açúcar Solúvel Total (AST) em cultivares de melancia submetida a 

diferentes doses de biofertilizante (0, 80, 160, 240, 320 e 400 mL planta-1), dados referentes a 

média dos três períodos; e (B) dias após semeadura (30, 45 e 60 DAS). Juazeiro-BA, 2020. 

 

Contudo, fica evidente que o aumento no acúmulo de AST nas três variedades ocorre 

aos 45 DAS, ou seja, uma maior demanda do metabolismo da planta (Figura 6B). A redução é 

drástica aos 60 DAS podendo ser justifica pelo fato de que o maior dreno neste processo passa 

a ser o fruto, ou seja, todo metabolismo da planta estará sendo direcionado para o crescimento 

do fruto. Dessa forma, a sacarose que se achava armazenada no tecido foliar, estaria sendo 

translocada para o dreno e contribuindo também para a manutenção da glicólise neste processo, 

visto que as taxas fotossintéticas sofreram grande redução neste período.  

Esses resultados corroboram os obtidos por Paiva et al. (2016), que observaram 

incremento de AST em cultivares de melancia ‘Magnum’ e ‘Style’. Barros et al. (2012) relatam 

a influência positiva da adubação nitrogenada na produção de açúcares redutores e açúcares 

solúveis totais na melancia.  

A enzima redutase do nitrato (RN), que demonstra a eficiência no metabolismo de 

assimilação do nitrogênio, teve uma maior atividade do metabolismo na variedade Red Heaven, 

apresentando comportamento linear com o aumento das doses do biofertilizante. As variedades 

Explorer e Majestic alcançaram máximas de 0,82 e 0,92 umol de NO2 nas doses de 112,5 e 250 

mL planta -1 respectivamente (Figura 7A). Apesar do comportamento quadrático visto na 

variedade Explorer, percebe-se que na dose de 400 mL planta-1 a mesma destaca-se com a maior 

atividade da enzima assim como visto na taxa fotossintética (Figura 2A). 
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Figura 7. (A) Atividade enzimática da redutase do nitrato (RN) em cultivares de melancia 

submetida a diferentes doses de biofertilizante (0, 80, 160, 240, 320 e 400 mL planta -1), dados 

referentes a média dos três períodos; e (B) dias após semeadura (30, 45 e 60 DAS). Juazeiro-

BA, 2020. 

 

A capacidade fotossintética das plantas e o metabolismo do nitrogênio estão 

diretamente interligados. De acordo com Fontes et al. (2008), a produção fotossintética das 

plantas depende do fornecimento de nitrogênio, visto que esse elemento por vezes e constituinte 

principal nas folhas, em proteínas e nos pigmentos envolvidos diretamente no processo 

fotossintético. O biofertilizante aplicado por ser fonte de compostos bioativos, estimula a 

liberação de substâncias húmicas no solo, o que favorece maior atividade da enzima redutase, 

e consequentemente proporciona maior acúmulo de nitrogênio nas plantas. 



73 

 

Quando observamos ao longo dos dias de plantio, evidenciamos que a maior atividade 

da enzima ocorreu aos 45 DAS nas três cultivares avaliadas. Associado ao metabolismo das 

trocas gasosas e nitrogênio, verifica-se maior demanda nutricional das três cultivares até os 45 

DAS, evidenciando a necessidade de um manejo mais eficiente neste período, para 

consequentemente, melhor desempenho produtivo da cultura. 

 

CONCLUSÕES 

 

As doses intermediárias do biofertilizante proporcionaram os melhores valores de 

fotossíntese, condutância estomática, transpiração, açúcares solúveis totais e atividade da 

enzima redutase do nitrato nas variedades de melancia, com destaque para a variedade Explorer. 

As trocas gasosas e os parâmetros bioquímicos foram superiores aos 30 e 45 dias após 

semeadura.  
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